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D esde loB primeroH m om entos do lu­
ch a , cuando los insurrectos atravesa­
ban p or  la  Sierra y  querían  a  toda  cos­
ta  cerca r  por esa parte  M adrid, cuan­
d o  nuestro E jé rc ito  n o era  aún un 
E jérc ito  un iform e y  disciplinado, sino 
nn con ju nto de soldados bisoños— una 
m asa abigarrada de españoles abne­
gados y  voluntariosos— ,  désde esos 
m om entos tan  inolvidables, los  b cro i- 
Gos • jóv en es  están  en la  S ierra, im pi­
d iéndoles la entrada, cerrándolos el 
paso, defendiendo con  ah inco y  tesón 
Insuperables lo »  picos— en a lgpnos tiem ­
p os blanqueados p or  la  nieve— de la 
S ierra castellana.

D uon te  este año d e  lu cha"titán lca  y 
feroz, en  la  Sierra, y  p or  su» m ucha­
ch os, han salido m uchas y  brillantes 
páginas pura nuestra H istoria, páginas 
escritas con  sangre, c o n  h im nos de re­
d en ción  y  aliento...

E n  la  Sierra es donde se ha  fo r ja ­
d o  nuestro E jercito . D e ella han salido 
lo s  m ejores  je fe s  del pueblo, a llí se li­
b raron  los ’ prim eros • com bates duros 
con  e l fascism o.

X a  Sierra castellana ha  sido le  gran 
fo r ja d ora  de nuestro g lorioso  E jército  
popular.

H a  sido la  can tera  inagotable de. 
roes  y  je fes . T od os se han cu rtid o en 
esos  .picos y  cavernas, en osas, titáni­
c a s  luchas sin cuartoL P ero  todavía 
quoda allí u na  juventud pu jante y  lu- 
l|{)udora, consciente de su t>apel, que no 
r(4-roccderá ante nuevos ataques, que 
n o d efrau dará  a  sus herm anos 'd e ' Cla­
se, en  la  realización  de su deber, im ­
p u esta  por so  con d ición  de españoles . . 
honrados, y , sobre todo, de jóvenes, de 
la  juventud salvadora de su  patria  am e­
nazada por el Invasor extranjero-X."''*

Eka juventud heroica  defien de M a­
drid. E stá  avalada p or  un  año  de lucha . 
titánica , siii desm ayos n j vacUaciqnes. - 
E n  eUa existen  jóvenes que a  través • 
de su  actu atíón  .guerrera h ^  dem os- ' 
trad o  sn  capacidad m ilitar y  com bati­
va, y  que, dotados de Ja  su fitíén te  pre- 
paración  cultural, serian  los verdade­
ros , los  auténticos je fe s  de nuestro 
E jé rc ito . Je fes  salidos de Irá propias 
trincheras, fo r ja d os  ení ellas, e ó  sus pe- 
nalidade» y  trabajos, en  com bates, en 
ep isod ios ta lea .com o  el A lto de l L cén , r  
P agucrinos, I n »  N ,a v a s ,  Navalpersil, J 
etcétera , etcétera, no e n  uná A cade­
m ia m ilitar. D en» de p re ju ic ios  anti­
gu os y  equ ivocados; -crerdora  de entes . 
éngxeidos y  fan áticos, o o ia o  lo s  que qe__ <■ 
han sublevado. , . . . .

iM uchacdios de la  S iéíra , con  vos­
o tro s  está  tddo ^  p u eb lo  español!

MANENTE1  LÁS CORTES
Fué aprobada la prórroga del estado de alarma

'VALEN CIA , 14.— Se reunió esta m aña-I «ISIIIIIIIUIIIIlItlIllllllllHlllllliHIM lllim iUI
na  en el Parlam ento la  D iputación  P é r - '_  -  r i y - v w  a  a  w
m anente de las Cortes, b a jo  la  p rea 'd en -; I  A  V l l l  l | 3 A | c l  1 3  A 1 3  
cia  del señor M artínez Barrio. .

Se designaron  para  el T r ibu n al,d e  .res­
ponsabilidad civil, com o  voealesr, propie­
tarios y  suplentes, respectivam ente,.,».los 
siguientes señores: ,
' Socialistas; A ngel Galai'za y  D íaz Cas 
tro. Izquierda R epu blican a: T orres C am ­
paña, M axim iliano M artínez M oreno y 
R a fael de P in a  M ilán. E zq u erra -d e  Ca­
taluña; Sentís y  R . N ogués. M inoría  v a s ­
ca ; M anuel R ob les y  R a m ón  V iguri.

Se da  p or  hecha ia  propuesta  que ha-, 
gan  los com unistas para  deeignar sus re­
presentantes.

Se nom bran  m inistros del Tribunal de 
Cuentas a  los señores don Jesús R u lz  del 
R ío  y  don M anuel M aleo Silva, por di­
m isión de don José Centeno y  don  Se­
rafín  d s  O cón . . ■

Se aprueba la  jubilación- de! secreta­
rio general del Tribunal de Cuentas, don 
B en ito Curto. , . . ,

Igualm enfe se aprobó la  prorroga  del 
estado de alarm a.— Febus.

Petición de indulto 
para un condenado 

a muerte
■VALENCIA, 14.— E l p resid en té -d e  las 

Cortes h a  cursado la  petición  da Indul­
to  para  H onesto Suárez, condenado a  
m uerte por los  Tribunales de Santander.,

El consejero 
lid hace un caluroso 
elogio del pueblo de

Madrid
. .

B A R C E L O N A , 14.— E l con se jero  de la 
• G eneralidad Vidiella,. se m u estra  adm lra- 

, d o  .4e la ím p re s ió h 'q u e  le h a  causado 
M adrid; . J
. 1  —ES'.al'go .ínpom perahle— dica-^-qüe ñ o 
Se puede .explicar. ^ 1 ,'p ú p b lo ’h á c e 'v id a  
n o ñ ñ s i  y  da  una im presión  de optim is­
m o  con fortador. E31<-Ejército dei Centró 
m e h a  producido u r^  im présión  exceíeñ- 
’í a 't e n e m o s  un  g ra »-E jérc ito , m á s  ppten- 
t c  'd e  io ,  que .se 'creé. E n  el , frente 
m adrileño íós  soldad®? -Vñ.
régim en  de esm iipulósa hirie'ne, risírá,.jj, 
tienen escuelas. E l piieblo m adrile- 
fió ^ t á  • espirltualíftenfé 'ñ j ; . Vídó ñtr 
Cataluña. C om prénde y  va lóra  exao-- 
lam ente lo  que nuestra pueblo h izo  el 
W  de julio. C onoce el esfuerzo de nuestros 
oWérOS" qué'-'ti'áBaja'n mt'-lttswlndüstrias, 
i c  guerra. Se da  cuenta de que  ciertos 
sucesos que han ocurrido, n o pueden im­
putarse a Cataluña. T-a prueba de esto  es 
que v itoreó  en el rnit'n  on el que tom é 
parte, a C 'it-'iuña, en castellano y  en ca­
talán.— Febus.

I N T E R N A C I O N A L
Una carta del Frente Popular 

dé Madrid
Con ¡m otivo  de - ia  visita a  M adrjd de^ 

u n a -D e leg a ción  del Frente P o p u la r -d e ! 
.París, ha  sido  enviada al m ism o y  a  t o - . 
das sus organizaciones representadas en  ] 
la  D elegación  ¡a  siguiente carta;

“ A cabam os de desiiedir a  la D elega­
c ió n  del Frente P opular -de la  región  
d e  P arís  que halléis enviado a  E spaña 
y  especialm ente a  M adrid  para  encon- 

- trar nuevo» y  sólidos argum entos en 
■vuestra labor de apoyo a  la Eíépúbll- 
ca  española.

A gradecem os profundam ente e l en ­
v ío  de esta D elegación  y  espetam os 
que cu ando regrese a  P arís  d e ra o s t i^  
rá  que sn  visito  n o h a  sido Inútil y  
consegu irá  n o sólo  la sim patía  y  el. en- 
tnsiasm n del pueblo francés, sino todas 
la s  “ realidades positivas”  que .necesi­
tam os y  que la  E spaña republicana 
tiene derecho a  esperar del F rente P o­
pu lar -francés.

Con salpdos fraternales,
P o r  e l  Frente P op u lar de Míuirid 

E l secretario  general.”

^ A l aceptarse una 
proposición  nues­

tra
J8«e o o tia te  g u e  n o s o t r o s  

^ , '^ u e r í a m o s  p o n e r  a l  c a s ­
t e lla n o  e n  e s e  t r a n c e  p e ­
n o s o .

¡ S i  e r a  e n  b r o m a ,  h o m ­
b r e ,  s i  e r a  e n  b r o m a /

D ice “ Catalunya”
a d i é ,  a b s o lu t a m e n t e  

n a d ie ,  e s t á  a u t o r iz a d o  p a r a  
t o m a f  la  J u s t ic ia  p o r  s u  

■ ¡^ n a n o -'"
¡ E s  t o d o  un  p o e m a !

La ü. R. S. S. no 
ser comparada a Italia 

ni a
“ S i se exam inan  lo s  tex tos a  tra­

v é s  de los cuales se h a  llevado esa 
cam p aña  sistem ática, -se ech a  de V é r  
e l propósito  deliberado d e  eludir e l lá­
piz ro jo , deslizando e l Veneno entoe 
con ceptos  aparentem ente - m oderados 
con  el pretexto  de correg ir  supuestos- 
excesos  en  e l entusiasm o natural que 
las m asas y  sus legítim os voceaos, 
sienten  p or  el gran  pa ís  del socia lis­
m o, patria  universal del proletariado.

Y a  es gra ve  que  en p len a  gu erra  y  
en la  fa se  c r ít ica  de -la- guerra  d e  li­
beración  en  qne e l pueblo español se 
halla n npeñ ado  puedan insinuarse ta­
les insidias contoa  ia n ación  que m e­
jo r  que n inguna—sob re  esto n o hay 
n i h abrá  jam ás d iscusión  posible— ha 
prestado a  la  R epú b lica  española, y  al 
m ism o tiem po a  la  causa  d e  la paz y 
do la  libertad  del m undo, e l m ás de­
c id id o  d e  lo s  apoyos.” — O gier P rete- 
ceille. *

e i '  eS io '^  aft”  r e ’-  •  '(íóp& m Js ae'uMq n o t a  
l o j . . .  - ' c Í H t a ^  ‘i ó r ; ' i a  ‘p ire cc lflh

. ^ f & h !  P a t r 'ó . n . ' . ' .  M i  '^ e n t íra t  ¿ é '^ 'e y u r id a d :  r - '
re lo j'.'.'. '  ' ' '  "  , ’ ^  ¿ ¿ ^ s e g u id o  d e te -

— ¡ Ip e f o  s i  lo  t e n g o  f ia o h  n e r  ¿  toUós los c ó m p a n p n -.
t r e in t k ^ á ñ b s l . . '.  ' '• ’ ié ls 'd e '¿ n ü 'o r g 'd n iz h ^ ó n ^ , '^

r r - Ó ^ 'q u e d d ie  s i n  r e l o j . . .  e s p io n a je  o í  a e r p ié io . d é  loé, 
¡ T  aln ■ ^ c K ié t d r 'l ''. .  M v h h o  f á s é is t á s ',  g ú '^ Í e n la 8 Í i^ ^ r in -  
.m á s  jA e r é o U t Í9 - p 'ó r ''n c t iic < ^  ’ 'c ip a l '  R a m if ic a c ió n  
t a r  la  h o r a  íiitp iMiot c  p o n - u n id a d  m i l i t a r .  "  '  .
F ronepv -íQ rá  m o d o  d e - s a -  F r a n o is c o , 'V i l a r . 'B é r ñ á h -  
bo te(M .I-Á  ■' ' y - ’ d é s  ^ ^ 'P a ^ H * h - f ó p it á n . , ^ ,

'V e r d a d e r a v ie n t e ,  l a ' g e -  la  t e f c e r á  c o m p a ñ ía ,  .a fi-^  
n i a l i & . ó d e f -  t o f c ie m o ^  e e
sorpreñá^'Míe; Esío't'ácñJiía; S óM ftió i e i í '■ S b t h f m m a d a  
p a s a n d á  -p a z. : e í  c b o g Q la t e  c q ? ^ n q  d e  m U c iá s ^  y  ,s.e
d e  p a í& '- y  la m a n t e c a '- d e '1*0(1004^ ■ o m p a rd é b  e n , un-
y e s o ,  d a n  p r u e b a  'jn á s  q u é  c a r n e t  s i n d i c a l  E s t i l v o  y a  
s u f ic i e n t e  d e  la  " w á . o ia d t - ,  d e fin id o , y  f u é  l ib e r t a d o  a  
d a d "  d e  la s  a u t o r id a d e s  r e -  p e t ic i ó n  d e  l a  c q l u m n a  a  
b e l d e s 'y - d e l ' 'f á i¿ ié m ‘ó . -  .qu e -p erten ec ía  V  de s u  o r -

DISPOSICIONES DE L A  “ G A - 
C E TA ”

Caducan las licen­
cias de armas :

-VALENCIA, 14,-,-La "G aceta de la .B e-'- 
pública”  publica p n a  orden eiicular reía- .. 
ü va  a  la prepara.clóp .^el .sersqnal esj^e- 
ciaUí^do de .la  Éecuída Sqperior de Aé- 
rbnautlcal . ■
■ Otra' del 'mismo Departamento dispo­
niendo cese en el oai^5"(ie'¡Blíbd!reb'tlíí‘ " ‘ 
general de la Caja de Reparaciones don 
Esteban Martínez Hervás, y  nombrando 
para sustituirle a don Andrés Conésa Ji­
ménez.

— .Otra de Gobernación disponiendo que, 
a  partir - dé esta fecha, qué.dan caduca­
da? to'das .las licencias gsatuititó usa 
de term os-de todas clases expedidas''j>or _ 
esté D epai'^m ento o  autoridades'delega-: 
das, así como;,jaqueUafi que no estén ex- 

«páül'das de<.poñformidad ,oon el reglam ei^ 
to  de If. de septiembre .fie 71935,

----------- tt:— ------- -

Ayer (¡uedó constitiúda la Junta 
Delegada de Defensa del Jiorte

S.ANTANDÉR, 14.—Egtá mañana ae 
h a  cúrátftüidd la Junta'D elegada de -De- 
fensa del Norte, bajo,Ja presidencia del 
general Jefe de las tropas.,^el Norte, don 
M ariano Gámir tlilihArri- .‘.Él . acto fue 
ígehcUlo,— Febus. ' < . .■

de c a ^ s

V on  Franco y  la 
hora

I r o  s  a d u a n e r o s  d e  L a  
L i n e a  } M b ía n  r e c ib id o  ó r ­
d e n e s  s e c r e t a s  y  tra ^ o e rv-  
d e  h  t a l e s  qué h a b ía n  d e  
t r a s t o r n a r  y  t r a n s f o r m a r  
Id  ■ l é o n ic a  d e  t r a b a j o  \ d e  
"2 o«  d e l  p a t io  d e  M o n ip o ­
d io ’ ,̂ ■ 8 e  h a b ia  e n c o n t r a d o  
u n  e iu e v o  e  in s o s p e c h a d o  
m e d io  d e  "a/<tnor”  relojes; 
jp e r c  d e je m o s  puso a  la  p e -  
■U gula d e  lo s  a c o n t e c im ie n -  
jós,;,.

G e n t e s  g u e  t r a b a j a n  e n  
G ib r a l t a r  y  q u e  utoen c o n  
l a  h o r a  de. 2<i p la z a ,  d if e ­
r e n t e  ti l a  d e l  r e s t o  d e  la  
F e n i n s u l a ,  v u e l v e n  u n  dio
d e  .su t - n b n jo  y ,  a l  p a s a r  . . .
Í-. .' '--rf-;.' <Mi8 r e l o je s  s o n  ta cnnrenta y  siete m in u -  ¡E sto  n o  son  l ig e r e z a s  ju - 
decowiusudos. l ío s  de b o m b o  y  p la t i l lo . )  . ueíiilcs/

J o s é 'B a H e s t e r  M e jiá f^ a t/:..  
, g e n t o .  B a  s id o  p r q g a p p ^  U

. ¡ A  m e d if i  v a s !  ,hc„¡¡adfl d é - e s t a f a t  s ie n d o
o io  c o n d e n a . , .-. d ib e rt U A ó  d e  'Id 'C & r a e l . M o -

   d i l 0 ' e i i 8  d e 'á é p t\e m i> r^ .p .a r.
.£ sto  n o  son li^e- E e rtq n -e .q ió  a l a  0 ,ua r¡-
' ’gezas ju y em lfs  , ¿ ia . - U r b a n a  de,. M a d r i d , .-y 

A  n o  c .h  e  ' p u b l i c a b a  f u é  e x p u ls a d ^  .p o r  s u  c o n r  
" O .  W.. ¡F ."  -u n  d o c u m e n t o ,  d u c t a .  A fiM a d o ..a c^ }f-^ ffn e n -
" a e n s a c ío n a l "  c o m o  m u é s -  t e - a  u n a  s in < U o c P l;A i--^ ^  , 
t r a  d e  Ta l ig e r e z a - .d e  ¡a s  ' M a n u e l  y n i e n a  ^ q p t ó n ,  
Jóticncs p r o s e l i f is t á s  'd e  l a  p r e s u n t o  -p r e s id e n t g ,.  d e  F .  
J .  8 .  Ú . : ' Í7 n  a v a i  d e  'u n  E .  e n  O v ie d o . 8 é  h a b ía  a f i-  
" m iU t a n t e " .  . l ia d a  e n  u n a  s iw H o a l  e n

C h íf l  -,cW re -  p u m . C h in -  .s e a g ié n  c o m p le t a m e n t e  
ch in  -  puní, O h ln  -  é h ín  •  í ín in  o  su p ra fesió it; ( f - x f ) ”- 
p u m .  • • T o d a v ía  h a y  a l g u n o s

( y  osí, s i n  r e s p i r a r ,  h a s -  m á s .

No se ha determina^ : 
do la fecha d e  üper- 
tara dél Parlamento

;V A L B aíO IA , -14.—El'ééffój' Martínez B rá  ' •
iTio recibió esta mañana 'a ,-toe periedís-
tas,-a-qu ienes manifestó-que-n<r-;puede- 
determinar todavÍ4-:la. fecha-,de-'apertu­
ra  d e l Parlamento! .pera-^qreia.! qpe sería» .
'de'spiía tlel d ía 'ZO íT^ebus,,. , , .

A  los desertores, no 
sé les admite ni e n  el 

campo rebelde ;
"  .B A R C E L O N A . 14.— Se *ha rsa'bldo iquft - 
loé deséftorea qUe atravesando, m onta­
ñas ílegabán  a  Andonea, se encuentran' , 
oón  lá  sorp fesá  de que‘ so lo  sé 'T M ' pét'- 
m ite  u ha :'estancla  de tres 'días. 'P a sa d o  - 
«s te  p la z o  .son  e x p u ls a d o s .-E n -F ra n c ia  ; • 
son  tam bién  expulsados d>oiv-indocumen- 
tados. L oa  agentes de F ran co, estable­
c id os  en. .Andorx£, o fre cen  «a loa deser­
tores u n  con trato  p a já , traba jar en el

M .orlo rebelde'. -Entonces eritrah en 
ciá  y '-sb r ilfe é á d d s  ¿ ‘Trñrf, ¡pePo en 

cuanto están en  esta población  se anu­
lan  los con tratos de traba,io-?7 ae lee lle­
va  a -las avanzadas p or  considerarlos 'T o ­
jo s ” .—Febus.

i .
Ayuntamiento de Madrid



¡LA RETAGUARDIA ENEMIGA SE DESMORONA!
Quienes en lo más crítico de la guerra dificulten u obs­
taculicen la obra del Gobierno, ayudan al fascismo

m m  D i ÍÁ  JUVENTUD
Núm. 200 - D om ingo 15 de  agosto de 1937

¡LA U. R. S. S. ES LA MEJOR AMIGA 
DEL PUEBLO ESPAÑOL!

NO ERA NECESARIO QUE EL GO­
BIERNO LO RECONOCIERA OFICIAL­
MENTE.

QUIENES ATACAN A LA U. R. S. S.
Ayu d an  a l  fascismo.

La U.R.S.S., el trots­
kysmo y el apoyo al 

Gobierno
su en a  m edida la del compañero 

Zugazagoitia. Otra vez tenemos que 
mostram os conform es con el Gobier* 
no jr exhortarle a que siga dando ór­
denes, que— como las que comentá­
bamos ayer y la de boy— la juventud 
está deseosa de cumplir, CAunque al 
hacer tal manifestación merezcamos el 
calificativo de “ Mar. _  — •
1  b : s '  I I íi -í . y

£ ra  hora ya de terminar— aunque 
jamás ha tenido arraigo en*la opinión 
popular— con esa campaña mas o  me­
nos velada o  deicnbierta, que preten­
día quitar importancia al apoyo oue 
la U. R. S. S. nos presta, I . .  . .
^  _ f -  . ,

.Ut A  A > . ... 4, J
La campaña d e  los “ no amigos de 

la U. R. S. S.”  ha tenido justa con­
testación en la nota del Gobierno. 
Rusia es— no hubiera hecho falta que 

' el Gobierno lo dijera , ti no hubiera 
habido quienes, “ con  una reiteración 
que permite adivinar un propósito de­
liberado” , lo  han puesto en tela de 
ju icio— “ una nación excepcionalmente 
amiga”  del pueblo español y de los 
trabajadores del mundo entero.

No por casualidad coincidía esa 
campaña reiterada contra la U. R. S.
S., con otra en defensa de los ele- 
mentos trotskystas, acusados por los 
Tribunales populares de maniobras 
de espionaje.

Es muy extraño, y lo hemos dicho 
ya otras veces, que quienes se llaman 
amigos de la U. R. S. S. y  de! pueblo 
español defiendan a los peores enemi­
gos de aquélla y  ataquen a los m ejo­
res amigos d e  éste.

Por eso, la medida del Gobierno 
tiene la aprobación de toda la juven­
tud. Y  no sólo la aprobación, sino el 
apoyo incondicional. Y  le tendrán to­
das aquellas medidas que tiendan a 
aumentar nuestra organización com o 
pueblo y nuestra combatividad como 
E jército.

Se tienen también las medidas 
anunciadas por el Gobierno para ter­
minar con los espías, provocadores y 
especuladores.

Será inútil, para hacer cambiar 
nuestro punto de vista, levantar cor­
tinas de humo que tiendan a atraer la 
atención de las gentes a otras cosas 
que no son las inmediatas ni funda- 
mentales.

En todas las medidas que el G o­
bierno tome para limpiar de espías

NUEVAMENTE ATACA EL ENEMIGO POR EL NORTE

LAS ESTACIONES DE S IG ü lZ A , ARANDA Y LOGROÑO, 
OBJETIVOS DE NUESTRA AVIACION

EJERCITO D E  TTERRA. CENTRO.— 
Activictad manifestada por tiroteo y  ca­
ñoneo en varios sectores de este frente. 
E n  el frente de Añover de Tajo se ha 
oído un fuerte tiroteo dentro del campo 
enemigo. Evadidos del cam po factíoso: 
tres.

ESTE.—lig e r o s  tiroteen. Se han p r^  
sentado en nuestras ñlas cinco soldados, 
tres de ellos con armamento.

NORTE.—E l enemigo, con cuantiosa 
artillería y  aviones, atacó en diversos sec­
tores. E n Cueto y  ValdeceboUa se oom- 
batió contra fuerzas moras. La preslóiá

Oficialmente sólo se sabia que se 
peleaba con gran encarnizamiento en 
Extremadura. Para nada ae habla­
ba ya de Badajoz. La últirna noticia 
recibida de aquella oapitiii ero  que 
se habían formado algunas columnas 
de fuerzas republicanas para salir al 
paso de laa tropas rebeldes gue sa- 
lieron de BevUla, conquistaron S uel­
va y  seguían avanzando hacia to ca­
pital extremeña.

La» tropas que operaban por Gra­
nada avanzaron quince kilómetros 
con  dirección a  dicha capital, en cu­
yas cercanías fu é derrlbqdo, oon fue­
go de ametrálladora, un ación fascis­
ta de bombardeo.

El avance sobre Teruel también 
continuaba, así com o la lucha en tos 
proximidades de la capital ovetense, 
donde la situación de loa rebeldes era  
desesperada. E n L u a r  c  a hubo un

y  saboteadores nuestra retaguardia, 
contarán, por enérgicas que sean— y 
cuanto más lo  sean, en mayor me­
dida— , con el apoyo incondicional de 
la juventud española.

Es hora ya de hacer una profunda 
revisión en todas partes, pero funda­
mentalmente es hora de incrementar 
los trabajos de vigilancia para aplas­
tar la cabeza de loa enemigos, decla­
rados o  encubiertos, que aún quedan 
en nuestra retaguardia.

I Ni una vacilación debe tener el 
Gobierno en este sentido!

¡Q uienes en estos casos no apoyen 
sincera y  lealmente la obra del Go­
bierno, ayudan prácticamente al fas­
cismo y pueden contar de antemano 
con la repulsa más enérgica de ia ju ­
ventud española!

HáCEtlUJIÑO

fuerte com bate entre una columna de 
mineros y  to'gue de Oalioia saKó pa­
ra auxiliar al traidor Aranda.

En Madrid se celebró  Za vista con­
tra Fanjui y  Fernández Quintana, 
lov je fes  de la sublevación en nues­
tra capital,-para los que el fiscal pi­
dió la última pena.

Por nuestros coHcs desfiló parte de 
la columna de Mangada que, después 
de luchar con gran acierto en Za Sie­
rra, venia a descansar a  la ciudad.

Se tom ó una acertada medida gu- 
bém ativa prohibiendo a los sereno» 
que cumplieran su misión por la» no­
ches, cuyas sombras eran aprove­
chadas por loa logreros de la revolu­
ción para llenar sus arcas particu­
lares.

P or lo demás, todo era normalidad. 
Normalidad que se hacía resaltar en  
alguna Prensa tomando como base el 
que la» piscinas se vieran abarrota­
das de público, el que los teatros y  
cines tuvieran que poner el cartel de 
"n o hay billetes", el que los cafés tu­
vieran todas sus m esas ocupadas, el 
que en Madrid se celebraran corridas 
de toros...

Esta era  Za normalidad de que se 
hablaba, muy en  conaonancia con los 
tiem pos de paz, pero que no tenia 
nada que ver con loa de guerra. Por­
que en guerra estábamos, aun cuan­
do no les pareciese asi a muchos es­
pañoles controladores de coches, ca­
sas, etc., con todo lo cuaZ se vivió en 
"pleno normaZidod”  en Jíodrid. ¡A hí 
Y  a todos los espectáculos que se 
celebraban en Madrid asistía un pú­
blico muy revolucionario que lucia 
grandes pistolas y  ostentosos pañue­
los, índice de una belicosidad que se 
perdió en Za retaguardia.

más fuerte se recibe por Eleoh». l o  po­
sición de Echandla fué bombardeada tan 
intensamente que quedó materialmente 
destruida, poro se mantiene en nuestro 
poder con o v a d ís im o  eepírllu-

S0B .—El enemigo hostilizó con  armas 
automáticas en ol frente de Flcres. Fue­
go de Artillería enemiga en el sector de 
Lopera. Evadidos dei cam po rebelde: u s  
eruardia de Asalto, dos soldados y  siete 
paisanos.

SUR TAJO.—Ligeros tiroteos en nues­
tras positíonee de E l Carpió, alturas de 
Diente y  Tabucos© y  otros sectores. E n 
el t r ^ t e  d tí Tajo, cañoneo enemigo.

Nuestra Artllleria bombardeó un tren 
que se dirigía de Talavera a Madrid. E a  
el sector de D on Benito la Artilleria re­
publicana cañoneó el pueblo de Villar de 
Ena. Nuestras fuerzas realizar®  im  re­
conocimiento por la orilla derecha del rio 
Guadal.

TERUEL.—Tiroteo de  fusil y  ametra- 
Uadora en el sector de Bezas. E n nues­
tras Unas se p r t«® tó  un soldado con ar­
mamento.

ETERCITO D EL AIRE.—La Aviación 
republicana ha efectuado los siguientes 
bombardeos: 'Las estaciones férreos de 
Sigüenza, Aranda y  Logroño y  el pinar 
situado en el centro de Jadraque.

Una copiosa lluvia ha encharcado nues­
tros aerédromos del Norte, impidiendo 
que pudiera actuar nuestra .Avlaclrái.

A yer se volvió a re­
unir el Consejo de la 

Generalidad
BARCELONA, l i —H a terminado la 

reunión del Consejo de la Generalidad, 
que ha sido de larga duración, Se ha 
tratado del decreto del consejero de Agri­
cultura. Calvet, de la Unión de Rabassai- 
res, relativo a la explotación de la tie­
rra. El decreto ha sido aprobado con 
una enmienda presentada por el conse­
jero Sbert, en representación de Esque­
rra Republicana.

El decreto no ae publicará aún, puea 
en otros C onsej®  se ha de tratar de su 
apUcación.

Sd>'ha acordado conceder ® a  pensión 
a la viuda del que fué presidente de 1a 
Audiencia, Fernández Moreda, fusilado 
por loa facciosos.

A  la salida del Consejo, los Infoim a- 
dorea preguntaron al señor Comp''T>n ai 
se había tratado de la  apertura de! Par­
lamento catalán, y  respondió que era 
asunto a  tratar en otro Consejo.—iulius.
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Los EE. UU. desis­
ten de prestar bar­

cos de guerra al 
Brasil

WASHINGTON, 14—En los círculos 
bien informados se manifiesta que los 
Estados Unidos es probable que abando­
nen el proyecto de prestar buques al Bra­
sil.—Fabra.

EN LA FASCISTA RU M AN IA

El Gobierno prohibe 
que se cante **La In- 

ternacionaV^
BUCABEST, 14.—Se ha publicado una 

orden del ministro de la Gobernación pro­
hibiendo cantar "L e  Internacional" en 
todo el territorio rumano.—A. I. M. A.

El Subcomilé tratará de. la agre­
sión al barco “ Edith”

LONDRES, 14.—Se cree que el inciden­
te del "Edith", hundido a la altura de 
Barcelona, figurará en el informe del al­
mirante von Dunl y  será objeto de las 
deliberaciones del Subcomité, al igual 
que los demás incidentes marítimos.

Como Dinamarda no está representada 
en el Subcomité es fácil que si lo pide 
sea convocado el Comité.—Fabra.

J ^ M U N D O

CONGRESO DE LA JUVENTUD MARXISTA BELGA

El fascismo es el principal 
enemigo de la juventud

BRUSELAS, 14.—Las Juventudes So­
cialistas y Comunistas belgas, unificadas 
el año 1836, han celebrado un Congreso, 
cuyo primer acuerdo ha sido "afirm ar 
su unión inquebrantable” .

En sus resoluciones, el Congreso ha 
señalado com o "principal enemigo de la 
juventud”  al fascismo, contra el cual ha­
ce falta agrupar todíis las fuerzas. El 
medio de combatirlo es la unión de to­
dos los jóvenes obreros, pero también "la 
unidad de todos los jóvenes con ansias 
de libertad", Incluyendo en esa unión a 
los Jóvenes de la Juventud Obrera Cris­
tiana belga.

"E sto es un gran paso en la fusión de 
toda la juventud para resistir al fasols; 
mo y  a la guerra que amenaza—afirmo 
el Congreso— en los momentos que las 
provocaciones de loa Estados fascistas se 
aprovechan de las debilidades de los paí­
ses democráticos,

Hace falta—agregó el Congreso— sai-

El embajador inglés 
en España, de va­

caciones
LONDRES, 14.— Se confirma que el em­

bajador de Inglaterra en España, Enric 
Chilton, residente en Hendaya, marchará 
próximamente a Inglaterra, donde pasa­
rá unas cortas vacaciones.—Fabra.

v£ir la paz, aplicando la única política 
eficaz; reuniendo a cuantos son opues­
tos a la guerra para la seguridad colec­
tiva, cuya guardia vigilante es la Unión 
de Repúblicas Soviéticas Socialistas.

La paz tiene que salvarse y, en pri­
m er lugar, en España, “ poniendo fin a 
la farsa trágica de la no intervención” .

L a  gran lección del Congreso ha sido 
la unidad.

Los J. G. S. U. reclaman el fortaleci­
miento de su unidad, asi como el de toda 
la juventud. Quieren desplegar todos sus 
esfuerzos para ayudar a  la realización de 
ia unidad de los Partidos Comunista y 
Obrero belga. P or eso, los J. G. S. U. “ la­
mentan toda actitud susceptible de com­
prometer la unión de los dos partidos, y 
piden al P. O. B. que empiece sus con­
versaciones con el P. C. a fin de llegar a 
la unidad orgánica, leal y  total de la cla­
se obrera.”

fué
Consulado 

con la com ' 1 1
jai

MOSCU, 14. —  Según informes de la 
Agencia Tass el día 6 del actual se ha 
dirigido por segunda vez el encargado 
de Negocios de la U. R . S. S. en Tokio, 
camarada Deutschman, al ministro de 
Negocios Extranjeros del Japón, Hirota, 
pidiendo una contestación satisfactoria a 
!a  protesta del Gobierno soviético sobre 
el asunto de la agresión realizada el 1 de 
agosto contra el Consulado general de la 
U. R . S. S. en Tien-Tsin.

Hirota ha negado la complicidad de 
las autoridades japonesas y  ha propues­
to  se realice una investigación por am­
bas partes en el lugar de la acción, que 
seria realizada por los cónsules de la 
U. R . S, S. y del Japón en Tien-Tsin.

E l dia 11 del actual, Deutschman dió 
cuenta a  Hirota que no había lugar a 
duda acerca de la responsabilidad de las 
autoridades japonesas y  que no era ne­

cesario llevar a cabo la investigación que 
proponía, y  que se trataba de una viola­
ción de las más elementales reglas del 
Derecho Internacional, sin precedentes 
hasta ahora. Sin embargo, el Gobierno 
soviético está dispuesto a consentir las 
gestiones sobre este incidente, si bien 
dada la actitud de las autoridades japo­
nesas no se puede esperar ningún resul­
tado positivo.

P or ello el Gobierno soviético ha pro­
puesto se efectúe la investigación por otra 
personalidad imparcial en calidad de su- 
perárbitro, que seria uno de los cónsules 
de Tien-Tsin;

Esta proposición no' fué aceptada por 
Hirota, el cual ha declarado que la par­
ticipación de terceras perdonas en esta 
cuestión es de todo punto inaceptable 

' por el Gobierno japonés.—Fabra.

m E PE m m c//!

nes fluviales con Shanghai han quedado 
interrumpidas y  están bloqueados ocho 
buques japoneses y  varios barcos extran-

El cuartel general japonés en
Shanghai ocupado por los chinos

SHANGHAI, 14.-La Central News anun­
cia que las tropas chinas han ocupado 
el cuartel general japonés, instalado en 
una fábrica de hilados japonesa al Este 
de la Concesión internacional. El dueio 
de artillería es intenso en la parte de 
Chape!. Continúan los incendios. Después 
de las cuatro de la tarde, hora local, los 
aviones chinos han comenzado a  bombar­
dear intensamente los barcos de gtierra 
japoneses anclados en Uang-Pu. Dos 
boihbaa han caido en la  Concesión fran­
cesa, causando varios centenares de he­
ridos, entre los que figura una telefonis­
ta de la Agencia Havas. Se ignora la 
nacionalidad del avión que ha arrojado 
estas últimas bombas, pues hubo un mo­
mento que sobre la Concesión volaron 
aviones chinos y japoneses.—Fabra.
Las tropas japonesas ocupan par­
te de la Concesión internacional

SHANGHAI, 14.—Gontinúa el cañoneo. 
Los japoneses ocupan militarmente la 
parte de la Concesión internacional si­
tuada al Norte de Creek. Continúan los 
incendios, al parecer, p’’0vcnad:s por los 
japoneses a lo largo del ferrocarril de

Shanghai a Won-Sung. Dos baterías del 
72 bombardean la estación del Norte.— 
Fabra.
Las tropas chinas desalojan  de
fascistas invasores la  ciudad de

Chu-Tse
SHANGHAI, 14. — La Agencia Central 

Neuws anuncia que las tropas chinas se 
han apoderado de la ciudad de Chu-Tse, 
al Norte de Hong-Klu, que estaba ocu­
pada por laa tropas japonesas desde el 
jueves.—Fabra.

Dos buques japoneses bom bar­
dean Shanghai

TOKIO, 14.—Doo buques Japoneses han 
bombardeado esta mañana los edificios 
del Gobierno municipal de Shanghai, ni 
Norte de la Concesión internacional.— 
Fabra. ’
Las com unicaciones fluviales con
Shanghai, cortadas p or  los chinos

SHANGHAI, 14.—Las autoridades han 
hecho hundir un barco y  cinco juncos 
en diferentes lugares, completando asi 
la barrera establecida el 8 al 10 do pgos- 
to en el rio Juan Pu. Las com ucicacio-

jeros.-
EJ buque almirante japonés bom ­

bardeado
SHANGHAI, Í4.—Tres aviones ' chinos 

han bombardeado, sin alcanzarle, al bu­
que almirante japonés “ Idzume Yzum o", 
anclado en el Huang-Kou, ante el Con­
sulado japonés,—Fabra.
Continúan interrumpidas las co ­

m unicaciones entre Nankin 
y Shanghai

LONDRES, 14.—Comunican de Nan­
kin a  Rexiter que continúan int-n-uin-'‘ - 
das las comunicaciones Nankin-Sba tghai 
Los trenes todos sólo llegan a Sucheu. 
El Gobierno de Nankin ha declarado que 
está dispuesto a  defender la ciudad has­
ta el último extremo.—Pabra.
Se reanuda el com bate en Chapei

SHANGHAI, 14.—Tras corta tremía se 
ha reanudado el combate, a las cuatro 
y media, en Chapei y Hankeu-Keu con 
gran violencia.—Fabra.
En Londres se sigue ¿on  interés

la  invasión japonesa
LONDRES, 14.—En esta capital se si­

gue con creciente interés el desenvolvi­
miento de los acontecimientos en China, 
dados los considerables Intereses que In­
glaterra tiene en el Extremo Oriente y 
1 a s  consecuencias extraordinariamente 
graves que serian, tanto para Inglaterra 
como para el resto del miin-’ ':. exlsí' 

una preocupación exlraordinaria. Ade

NOTA IN TER N A CIO N A L

P E Í | U E «¿ S  PO­
T E N C I A S  HAN SI DO 

ESTAFADAS
ün barco danés, el ‘ ‘Edith", ha sido 

hxmdido por la Aviación facciosa. Esta 
noticia, tan sólo con  el co«rbtó del nom­
bre, se repite diariamente en la Pren­
sa. Unas veces es  un barco danés; otras, 
francés; algunas, inglés, o de cualquier 
otra nación extranjera. T o d a s  estas 
agresiones, realizadas por ouíones ale­
manes e italianos a2 servicio de Fran­
co, ion  debidas a la pasividad r' que 
dan muestras las autoridades á' aque­
llos paisea que, lanzados a una política 
"n o intervencionista", quieren to­
mar ■ en  consideración tales agresiones 
que, según ellos, les llevarla a la gue­
rra. P ero mientras tanto, el fascism o, 
aprovechándose de tales muestras de 
debilidad, da golpe tras golpe a  los co­
bardes que con su  conducta llevan al 
mundo al borde del abismo.

La política  no intervencionista re­
sultó ser  desde el principio una estafa  
a todas aquellas pequeñas naciones que 
si firmaron el P acto de la Booiedad de 
Naciones lo hicieron confiando en que 
asi tendrían asegurada la paz que an­
siaba.. con  ¡os cañones i‘ aviones, in­
cluso, de las grandes potencias defen­
soras del orden  uníversoí, Pero, como 
decimos anteriormente, los españoles 
nos podemos considerar estafados.

A pesar de ello, puede estar conven­
cido el fascism o invasor de que su  plan­
ta no hollará durante mucho tiem po 
nuestra  nación, de que serd'de/tntfivo- 
menfc rechazado de nuestra  Penínsu­
la, donde no queremos que se enraícen  
plantas ponzoñosas.

A un qu e-en  el ámbito internacional 
tengamos enemigos declarados y  otros 
que lo son por su pasividad, también  
contamos con amigos. La U. R. 8 . S. y  
M éjico, cuyos Gobiernos atienden  o  los 
deseos de sus pueblos, están al lado 
nuestro. Pero también podemos con­
tar a nuestro lado a  muchos pueblos 
que piden armas para España, que se 
manifiestan  en solicitud de ayuda a 
nuestra nación, aun cuando sus peti­
ciones no sean escuchadas por ¡os Go­
biernos respectivos, que na oyen las 
voces de fuera  ni los clamores de den­
tro. Estos Gobiernos deben ser  des­
pertados por la opinión política de ca­
da pais. Ahí tenem os el ejemplo de la 
Delegación internacional de Ayuda a 
España, que ha estado estos días últi­
mos en Madrid, y  que antes de partir 
para sus patses de origen ha hecho una 
solemne promesa a nuestro pueblo: po­
ner todo su esfuerzo para la ayuda le­
gal a nuestro Gobierno del Frente Po­
pular.

más de permanecer en estrecho contac­
to las naciones interesadas y  de tomar 
las primeras medidas para la  seguridad 
de sus nacionales, el Gobierno quiere es­
perar todavía que el Japón sepa dete­
nerse en la  pendiente en que ha entrado. 
Fabra. *

Setecientos muertos en un bom ­
bardeo

SHANGHAI, 14.—El bombardeo de Nan­
kin Road ha causado setecientos muer­
tos y  más de quinientos heridos. Hasta 
ahora han sido recogidos ya  más de dos­
cientos cadáveres.—Fabra. '

Los chinos se niegan a vender a 
los japoneses productos alim en­

ticios
SHANGHAI, 14.—Tom a gran Incremen­

to  en Cíintón el movimiento de boicot 
contra la venta de productos alimenticios 
a loa japoneses. Ello ha motivado ya  
una enérgica protesta del Consulado ge­
neral del Japón a las autoridades chinas 
locales.

Estas contestaron que el Gobierno chi­
no no podía en modo alguno obligar a loa 
ch 'nor a vender sus productos a  los Ja­
poneses.—A. I. M, A.

•éi te
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Los niños españoles evacuados 
en ia U. R. S. S., premiados por 

su aplicación
MOSCU. 14.—Los' niños que se halla­

ban en el campo de pioneros de Artek 
Se han despedido de loa niñ<s eapafio- 
lea que sglen para Moscú para empezar 
sus clasea.

Los niños españoles han aumentado 
en. peso, algunos hasta och o  kilos, du­
rante su estancia en Crimea. Algunos 
han sido premiados por su aplicación con 
aparatos de fotografia, instrumentos de 
música, etc. Ellos, por su parte, dejaron 
en  Artek muchos regalos, principalmen­
te  un modelo del avión ''ANT-25” , hecho 
por ellos, y  un herbario coleccionado por 
Am aya jharruri., . ..

También han enviado una expresiva 
carta agradeciendo la  hospitalidad reci­
bida.—A. I. M. A-

INDICE DE BIENESTAR

Aumenta la natali­
dad eiy Ukrania

MOSCU, 14.—Durante el primer semes­
tre de este año se han registrado en Ukra- 
n ía  518.000 nacimientos, o  sea 228.000 más 
que el semestre del pasado año.—A- I. 
M. A.

LAS CON QUISTAS OBRERAS

La U. R . S. S. posee 
el más potente rom­
pehielos del mundo

MOSCU, 14.—Ayer en Lenihgrado fué 
botado con toda solemnidad el rompe­
hielos “ Stalin”-. Este rompehielos es el 
m ayor y  áe más potencia del urundo. 
Desplaza • 11.000 toneladas, teniendo IWS 
metros de longitud, por 23 metros de 
ancho. E n  el m filn que se celebró con  es­
te- motivo hizo uso de la  palabra el hé­
roe de la  U ..R . S. S. académico Schmldt. 
Asistió numeroso público.—Fabra.

La falta de primeras 
materias en A le ­

mania
B E R U N , 14.—Se anuncia el descubri­

m iento de ciertos sustitutivos para re­
emplazar algunos productos .animales y 
minerales que tienen que Importarse ac- 
.tualmente.

Dos hombres de ciencia de Hamburgo 
han descubierto un procedimiento píira 
poder usar la  piel de pescados, tales co­
m o e! salmón, el bacalao y  el barbo, en 
lugar de la  piel que se usa actualmen­
te para la fabricación de calzado, guan­
tes, bolsos y  otros artículos semejantes. 
A firm an que la piel de pescado es de 
m uy buena calidad y  que, además, pue­
de teñirse y  colorearse.
.. -En un  Congreso odontológico celebra­
do  reoientmeente, un técnico muy cono­
cido dió una conferencia acerca de los 
sustitutivos del oro en odontología. Ade­
más de indicar una aleación de plata y 
platino, el orador indicó también otra 
aleación de acero y  vitalio, refiriendo loa 
resultados obtenidos en algunos experi­
mentos. Luego recomendó el uso de plás­
ticos para reemplazar la composición de 
caucho que generalmente emplean los 
dentistas.

.- EN M A N ILA

Explota una bomba 
en el palacio arz­

obispal
LONDRES, 14:«-Dg Manila dan cuen­

ta  de haber hecho explosión una bomba 
en  e l palacio del arzobispo de Manila. 
N o ha habido victimas, siendo, de im­
portancia. los daños matoriales. Se des­
conocen los autores del atentado.

CLEMENT MAGNAVAL HA DICHO A 
NUESTRO REDACTOR GALLEGO

■ M ^n ava l, ei camarada Maguavai, es, ade­
más de presidente de la J. C. do París, .irdem- 
b N  de la Delegación del Frente Popular de 
dicha capital, que ha visitado nuestro país 
ea  re p re s^ ta d ó n  d e l  Partido Comunista 
francés. A  su extraordinaria juventud une 
e l camarada ‘ Alagnavái una extraordinaria 
oorpulencis, no ya  sólo de cuerpo, sino de es­
píritu.

Cuando la masa juvenil parisiense desfila­
ba . por las plazas de la Concordia y  de la 

# Opera, y  frente al Palais Bourbon, atrope- 
~  liando el Mre con sus gritos de “ ¡Avlons et 
5 canons pour l’Espagne!” , Maguavai, el ca- 

morada Magnaval, lo tuyo todo dispuesto pa- 
f  ra  que, en caso de un choque con ia reao- 
».clÓB francesa, fuesen L a.R ocque y-.-sus.'ichl- 
^.cob"-fascistae quienes llevasen la  peor parte, 
g Mas, por esas- Veleidades—̂ a ra  nosotros, los 
i  que las sufrimos, incomprensibles— de las de 
i  m ocracias' europeas, y  en este caso de la 

* I  fr a n e la , aunque no Mibo choque aparente
^ 8 W o , cuando- p a reoa  -que la  Hsmadá .pii-'. 

?  jante de la juventud trabajadora del país. 
I  vecino había de sonar fneriem rate én los 

V”  '  . - ,  ̂ oídos del entonces je fe  del- Gobierno, mon-
sieur Blum, no solamente aquellas gritos fueron desatendidos, sino que ae siguió 
m B  poIitica de vacilaciones' y de concetíones a  la osadía dei fascismo, en contra 
d tí sentir de los trabajadores franceses.
• Todavía «e n e  Magnaval los ojos brillantes por e l grandioso espectáculo de 
los frentes ¿e  batalla entrevistos. El, la máxima representación de los traba­
jadores jóvenes de Ta caintál de la • vecina República, ha sentido sobre si la 
s<HiTlsa alegre y segura con  ^ e  nuestros muchachos combaten la invasión. 
Y  ha sentido apretadas sus manos con caiiño-por esas otras -duras manos q u a  
hoy manejan el fusil y  que mañana volverán a empuñar los bieldos y  roan lpu to ' 
en los tornos con esa abierta alegría de la que ayer no pudieron gozar, bajo, 
un régimen de opresión y  soldadas de hambre. ¡Ah, si 'él pudiera transportar 
Bste cielo -luminoso y  heroico de Madrid a  .su .tierra francesa.. J

—Traigo un sshido fervoroso y  entusiasta de.,nuestra total juventud antifas­
cista francesa para la vuestra española, especialmente, un atoazo de la mía, 
comunista, para la tuya, socialista unificada. Vuestra lucha es nuestra lucha; 
por eso estamos a  vuestro lado. Y  de esto-es una muestra-los nombres de los 
jóvenes de m i pais encuadrados en las Brigadas Internacionales. Como caso 
curioso de-este deseo d e  ayudaros, he de decirte que hemos tenido que adoptar 
severas medidas; pues una inmensa cantidad de nuestros muchachos de dieci­
séis a dieciocho años, sin edad miUtar. estaban epipeñados en venir a  vuestros 
Campos d e  batalla. lY  m i Gobierno sin enterarse, ^  querer enterarse de esta 
corriente de simpatía enorme hacia la causa espanola!

'tiich ám os también Contra la 'uo' intervención con  todos los medios a  nuestro 
alcance: suscripciones, compra- de fnaterlal sanitario y de alimentos, que ya os 
hemos enviado.... ¡SI el porvenir de Ift juventud mundial se juega en los terre­
nos de vuestra Patria, cóino- no vamos a  ayudaros!

— ¿Cómo ves nuestra imldad y  vúestra unidad?
—Nosotros somos francam ente unitario*. Unitarios com o lo sois vosotros, 

que nos habéis dado un gran ejem plo con  las J. S. U. Ynestro camino^ y  el 
de los Jóvenes' Guardias Socialistas de Bélgica, lo  signe poco a  poco nuestra 
juvoñtud. MI organización ha constituido un Comité de Enlace con  la  Juventud 
Socialista franíseaa, ba jo el punto de aña mejor ayuda a  España. También pen­
samos extender este bloque a  la Juventud Obrera Cristiana y  a  los jóvenes 
republicanos. Es decir, queremos forjar, com o vosotros, la  Alianza Natíonal do 
ia Juventud.

Naturalmente, que ai lado de esta' unidad partíal de las Juventudes Comu­
nistas. y Sotíallstas en cada pais, por separado, queremos la unidad de acción, 
la unidad total de la  I. J. S. y  la L  J. C. Pero no quiero dejar de hablar de 
la unidad de la juventud sin dirigirme a  los jóvenes anarquistas españoles para 
que, dándose cuenta de la responsabilidad que los momentos actuales ha puesto 
en .las manos de todos, se-junten a  los demás organismos juveniles, para hacer 
más eficaz la lucha de la .iuventud española por su libertad, que es la libertad 
dé todos nosotros, puesto qne hoy todos los jóvenes d cl mundo nos sentimos 
un tanto españoles.

— ¿La unidad de los partidos?
—E s de urgéhte necesidad. T o  estoy seguro que el Partido Unico de España 

será el áctícrador para qú é fee'llegué a l m ism o en  todos los demás'países, y, per 
lo tanto, a la  unión de la I. S. y  la 1. C. P or nuestra parte, el Partido Comunista 
f'rahoég ha dirigido un llamamiento al Partido Sotíalista, en el cual, uno de 
los puntos -más importantes ea el de la independencia política de los partidos, 
de la política del Gobierno y, junto a esto, una defensa de la democracia y  una 
clara linea -de concei>ción marxista, do orientación marxista. Solamente en una 
cosa nos hemos adelantado a  -vuestra maravillosa España, y  es en el terreno 
s in tíca l; nosotros tenemos una sola Central sindical, In C. G. T., que agrupa 
a más de seis millones de trabajadores. Y o  estoy seguro de que vosotros cons­
truiréis también muy pronto un sólo edificio sindical.
- 'F S ra  terminar, m arero de España con  el convencimiento absoluto del triunfo 
dei pueblo. Pero lo que voy a  gritar a  los cuatro vientos de mi país ca ol enorme 
esfuerzo, el maravilloso esfuerzo de vuestra juventud, que se ba ganado a  pulso 
él título de “ primera, juventud dél mundo” . Junto con  la de la 'U. R . S. S., vos­
otros sois aqnrllos que nos habéis de guiar a  loe demás por el terreno de una 
felicidad que haga. Imposible que la negrura de] fastísm o -vuelva a  sembrar 
él hambre y  el odio en nuestras fábricas y  en nuestros campos.

-lu Y -ilá‘''ñilfhdS' ®''CX '’BÍSgñhvar,''coíís|}fero^munÍ5:^^
ios jóvenes comunistas de Farísi tíéne Is-fiim eza y 'la  detírión de aquellos a - 
quienes ha visto-esta-m añana sonreir, seguros y  alegres, en los parapetos de la 
Ciudad Universitaria... - - -

J. L. O.

A Y U D A N D O  A L  FASCISMO

LOS TROTSKYSTAS 
QUIEREN DIVIDIR A LA 
CLASE TRABAJADORA

NUEVA YORK, 14.—L a Comisión 
de encuesta en el asunto de los trots­
kystas ha declarado que el Congreso 
trotsk^ ta  celebrado los días 24 y  25 
de julio decidió emprender una cam­
paña secreta para escindir el partido 
socialista, con el fin de crear una 
nueva organización que se adhiriese 
a  la XV Internacional.—A. I. M. A.

Aumento de los im­
puestos en el Japón

TOKIO, 14.—H a sido ratificada el 21 
de ^ o e t o  la ley adoptada por el Parla- 
méñfo japonés' en sesión extrábrdtnaria, 
sobre aumento de los antiguos Impues­
tos y  creación de otros nuevos, y ha en­
trado inmediatamente en vigor, así com o 
los presupuestos complementarios rela­
cionados coh  el llamado “ incidente”  de 
la China del Norte.—A  I. M. A

LAS “ CONQUISTAS”  DE MUS- 
SOLINI

Mueren ciento vein­
ticinco militares ita­

lianos en Abisinia
NIZA, 14.—Inform aciones oficiales de 

R om a comunican haber muerto en Abi- 
ainia durante el mes de julio 125 milita­
res y  obreros militarizados del Cuerpo 
Italiano de ocupación, Esta c if ip  es re­
lativamente elevada si ee tiene en cuen­
ta  que durante ese mes no han ocurri­
do "oficialm ente”  disturbios en Abisinia 
y  que muchos soldados y  obreros fueron 
repatriados por encontrarse enfermos.—  
A  I. M. A.

EN EL “ P A R A IS O " N A ZÍ

Grave motín en un 
aeródromo militar
ZURICH, 14. —  Noticias de Alemania 

dan cuenta de un grave motín que ba 
estallado en Friburgo <Bade), en el aeró­
drom o militar, por querer obligar el co­
m a n d an tea  unos pilotos a  utilizar apa­
ratos recién salidos del taller de repartí 
clones, en donde habían sido reparados 
con material' de deshecho.

Cuando m ás-fuerto era ei tumultq re- 
blbióea la  noticia telefónica dg ,que  ̂ 'un 
¡a.vlón que había emprendido 'el vuelo en, 
estas coñdtciónes habia ’ caído, 'résultah- 
dp muertos lo.s dos hombres que llevaba. 
Esta noticia enardeció aun más ios áni­
mos, y  el cO'mándante bjubo de salir hu­
yendo!—A  I. M. A.

Ayuntamiento de Madrid
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NOCHE EN LAS TRINCHERAS DE ESPAÑA
(CRONICA DE NUESTRO R E D A C T O R  G A L L E  GO.  F O T O S  M A R I N A )

España.
1a. luna ha ido elevando su luz hasta 

dejarla caer com o plata encendida so-
r t l m r á e  o n f o o  T  r%

carretera, desde aqui, es una cinta blan- 
quisima, sólo manchada por loa cuerpos

viles que
pasíin sin cesar. Un corro de estrellas, 
en el cielo. A  nuestro alrededor se ha 
hecho el silencio. T  mientras unos duer­
men, otros vigilan...

T o  me he sorprendido a m i mismo mi­
ando Insistentemente hacia allá, hacia

Peña Rubia, donde pienso subir maña- 
’a  eso m e he quedado haciendo 
m este puebleciUo, cuyo nombre 
. parece com o aplastado por los 
[ue se alzan en su redor. Y  tengo 
o y  emooianado recuerdo para 
ichacbos que, desde allá arriba, 
com o pastores en la dureza gris 
>eñas, cuidan de que otros hom- 
ás oocuros que una noche cerra­
os de crimen, estén Inmovilizaí- 
uo clavados a un  terreno que no 

y  t,ue quieren conquistar para 
tialism o; para darnos, otra vez, 
> y  al hambre; para ponernos un 
orno a  bueyes, cuando nosotros 
nacido para ser libres com o el 
>mo los aíres, como los pájaros... 
s com o ellos.
“ la cuenta del día” . Y  me noto 
u ro  aún, si cabe; más firme que 
e venir aquf. ¡Qué lecciones de 
y confianza me dan a  diario los 
los de los frentes que visito! 
le tocado más cerca que nunca 
fo  de! pueblo español al ver ese 
leí .-.oldado, donde un grupo de 
t cabos se capacitan pat^ cono- 
or la  manera de hacer más efi- 

Sk a' tarea que España les ba im- 
^|darles los galones... A l ver es- 

antes su cia#  cuadras mise- 
raoies convertidas en blanquísimos dor­
mitorios, higienizados convenientemen­
te... A l ver cómo se ha desviado este 
reguero de aguas que era un fo co  de 
infección, un pozo negro... A l ver hecho 
realidad en pocos días lo que fué sueño 
do años pora el puebiecillo: la  traída de 
luz, de ese descanso para el trabajo a 
altes horas de la noche que es la ,e lec­
tricidad... A l ver la limpieza, la disci­
plina, la  oleada de cariño que despiden 
estos hombres, estos chicos de España, 
allí donde plantan sus tiendas, que son 
las de la  libertad, el heroísmo y  la in- 
dependencfa... Pienso, al recordar estos 
pisos de tierra convertidos en pisos de 
baldosín, que. “ cuando esto te'rmine” , 
nuestros pueblos y  aldeas no volverán a 
ser tan miserables com o hasta hoy, por­
que nuestros muchachos van barriendo 
su' miseria al mismo tiempo que él fas­
cismo... ^

L a hoz de lu na que" brilla ahora da 
su luz de espada sobre una pequeña par­
te de este paisaje. T  lo  puedo ver de 
un color negro -intenso, com o carboniza­
do.' Y  lo está, en efecto. Ahí cayó, á la 
media noche del 2S de julio, uno de los 
dos trimotores alemanes derribados en 
unos combates nocturnos, que se han ca­
lificado de únicos en el mundo.

Del avión no queda más que un mon­
tón acerado, verdéceo, de hierros que 
fueron alas. Uno de los rubios hijos de 
Alemania fué encontrado muerto. A l día 
siguiente fueron hallados los otros 
tro.

Y  el más alemán de todps—alemán en 
el sentido fascista de servidor de Hit­
ler—, el que parecía 'el jefe, d ijo  a 
lo  encontró, extendiendo el brazo:

—Tú, ¿guardia de Pranoo? Tú 
me un coche a Salamanca. "K aso”  
gente.

A  lo que el muchacho contestó, 
rronamente:

—Si, amiguito, a  galamanca... i 
pasando por Robledondo...!

3 gavillas parecían 
atra

*f .  * .  • * > &

m is  abajo.
líquido, al ser atravesadas por la 
del sol. Los viejos hombres del 
se darán prisa en recogerlas.

Soldados-segadores y  segado: 
dos forman e! corazón de nuestro Ejér­
cito en España. Y  ese E jército es la míLs 
viva representación de un pueblo que 
para él piorir han de acabarse antes las 
vidas de loe demás del mundo.,.

“Xa  avOTtlda de los hotries”
En Peña Rubia, ya. Comenzamos a  mo­

vem os por estas trincheras de piedra cc¿- 
gadas com o nidos.

Eli 10 de abril coronábamos estos pe­
ñascos, ante un enemigo que, cogido por 
sorpresa, huía a la' desbandada. Ia  lucha, 
dura de por sí, ha de serlo aquí 
mente.

N i zapadores minadores, ni fo: 
res han intervenido en la foi. 
estas posiciones. Sólo el esfuerzo 
mismos combatientes. ;Y  qué 
son e  incansables!

« I
¡ on «jcnip o (1« n -n lid  px’ a  líx 'ot TTe 
pulsado sus O pinión» respecto a asuntos 
fundamentales de la lucha, pero siempre 
han vuelto a  un tema precioso de actua­
lidad para ellos, centrado en la  tercera 
bese de la Alianza juvenC:

'‘ ...nos d W a ra u os  contra todos los es­
peculadores que pretendan aprovecharse 
de la transformación soeial operada en el 

. cam po para convertirse en una nueva cla­
se de propietarios explotadores. La AJian-

^ruda material a  las laborea del c ^ p o .

i tro :

^  ^  ros.

ra  proporcionar a  los campesinos una per-
t  _________ _____ _

—¿'Verdad que es una hermosura sar 
ber que tenemos unos responsables en la 
retaguardia que se preocupan, oon nues­
tro presente, de nuestros porvenir?—dice 
ese pequeñito moreno.

—Ya—le contesto— . Es una obligación. 
Y  seguimos subiendo, entre pinos, mon­

te  arriba. Todos estos árboles son resine­
ros. Y  la resina es recogida por los mis- 

joidados, metida en barrica 
a los campesinos. A  veces 

ha comprado alguna parte,
a segó

todas aquellas eras que hemos dejado

El silencio ha sido roto  por un largo 
Uro único, cuyo eco se desparrama por 
cerros y  lomas.

Una última ojeada a  la noche me trae 
a  la mem oria esa juventud que, desde la 
retaguardia y  trabajando para la 
tiene com o única visión de ejemplo ante 
los ojos a  esta otra de las trincheras de 
España...

A
P ara ascender a  las 

R ubia no nos sirven los

A l lado del fusil, l^ h o z .  E l campesinado español tiene, en  estos jóvenes de las 
trincheras, sus mejores amigos. Am igos que no han vartlado en ocupar sustratos 

de ocio en segar el trigo Jieceaarlo, ¡Una batalla miás ganada a l fascismo!

inventos de la  civilización. P or el 
rio, hay que utilizar el más rudi 
rio, el ^SÉs primitivo, com o este 
cabaliería. E l sol temprano de la 
nlta y  las moscas pican a loe caballos, 
basta no dejarlos parar.

’ . k » • ji
, 1 , 1  I i , Están con ten b »! pues 

si dejaron loa bieldos y  las aventadoras, 
lo  hicieron para defenderlas m ejor con 
.el fusil. L o  crearon nuestras J , S , jUilS:

r  i ^  Jk .-f '  o. -  ,  * I

Los fascistas se .entretienen en tirarnos 
' al asomar un poco los cu e rp » , debido 
a lo extraordinariamente pedregoso del 

I tqn-eno. Pero dbsotros cruzamos la  “ Ave­
nida de Stalin” , segurísimos.

Estos muchachos eran de la  que se 
llamó “ Columna Robledo” , mil veces fo ­
gueada y  mil veces heroica. Tienen dos 
cosas que se ven a simple vista: disci­
plina y  humor. De la prinifera, es impo­
sible escribir; hay que verlos. D e! se­
gundo. he recogido varias muestras. To­
dos estos “ hoteles”—porque estamos en 
la "avenida de los hoteles” , una larga 
"calle”  de unos cinco kilómetros—, to­
d os estos refugios, son una espléndida 
nota de humor, de buen humor derro­
chado a  cántaros, con letreros com o éste: 
B A R  A M E T R A L L A D O R A S  

"Ve^ta de vinos y  cervezas 
Y  ¿ebajo de la palabra "aperitivos” , un 
culebrón pintado.

O el del COMITE D E  NO IN TE R­
VENCION, también denominado “ 'Vina 
Escándalos” , en el que se hace constar 

el organismo pro-paz ESTA D E  VA-
CACCIONES.

O el del "B ar Zaragoza” , con palabras 
alusivas a  la “ fam a”  del autén- 

ladrileño: "sólo para hombres ma­
yores de setenta años y  menores de aie-

He encontrado a  algunos de los del 
‘Joven Guardia" y  “ Alda Lafucnte” . Con 
os del último lípmos recordado a Me- 

al dirigente juyenil, -sobrio de pa- 
y rico de hechos, al gran organi-

L a  admiración, el homenaje de los hé- 
‘de tierra a  los del aire, está repre- 

por estos pequeños aviones, cons­
en madera y hojajata, que, dea- 

tejadilios de las chabolas, desafian 
a fascistas con sus hélices giran- 

ai son del aíre de la revolución, de

Algunas noches solía acercarse a los 
tos de enfrente “a lgo" parecido a

un propagandista alemán y  a  quien los 
muchachos hnn dado en llemar “ el cu­
ra” . por su voz de canónigo de catedral 

alimentado y  su oratoria grandilo- 
y  rebuscada. 'Pero... ya no apa- 
más, porque uno de nuestros co­
is le dió el “ último golpe” , que 

a debido de hacer bastante daño... 
isclsta se puso a  llamarnos canallas 
hablar mal de los franceses, empe­

ñado el muy... tuno, por no decir otra 
cosa, en que estamos recibiendo una “ ayu­
da decisiva e importante para la guerra 
por parte de Francia” . Y  el comisario 
—no más de veinticinco años—no tuvo 

que señalar el puesto de Francia en 
'.té de Londres, Comité áe Inter- 

si se quiere, - a  favor del fas- 
para, atacando luego durtsima- 
a Alemania e Italia, obligar al sí- 
a  la asquerosa lengua del propa-

 ̂ B u d is ta  de los gruesos cerveceros negros 
' a é  Munich.,. ¡Nuestro Comisariado va-

La retaguardia, esta retaguardia de la 
que siempre bay que acordarse bastante 

eq. está en  el frente, n o  ha com ­

prendido aún toda la importancia edu­
cativa del cartel mural. Si la hubiese 
comprendido, estoy seguro de que las ca­
lles madrileñas serian una rueda de co­
lores, de llamadas, de consignas y, sobre 
todo, de autoeducación. Unicamente de 
los muchachos 'd e  la producción puede 
decirse que están a  la altura de ellos.

Aqui tiene su mural hasta cada escua- 
draj que es el número más reducido de 
hombres reunidos. T  todos los carteles 
son hermosos, sencillos y  artísticos. Un 
gusto extraordinario del color, un tacto 
grande para escoger originales— escritos 
a  mano los de las avanzadillas—, es lo 
predominante. Y , además, aqui ee miran 
y  atacan todos los problemas del frente, 
como, por ejemplo, en esta cuartilla, fir- 
niada por un sargento, en la que leo co-. 
m o titular: “ Sobre la masturbapión y  los 
peligros que acarrea".

Autoeduearse,! tratar siempre de forjar 
al hombre nuevo, al hombre sano, al 
hombre que ha de rqgir los destinos de 
Elspaña y  de si mismo, he ahí la ocupa­
ción, tan sencilla com o magnifica, de los 
combatientes sin excepción, en estas for­
zadas horas de ocio, en que callan las 
Artillerías y  los pulsos están com o en 
descanso... Quiero marcar bien esto, que 
es CONSTRUCCION, edificación de un 
hombre, de un joven distinto al que bas­
ta ayer conocim os, por si llegase a  los 
ojos de aquel otro ¿hom bre? de la re­
taguardia, que me decia que el español 
es más apto para el destruir que para el 
construir. ¡Aunque quizá no se vayá des­
caminado, si se piensa en los fascistas, 
hombres viejos del todo, ineptos e In­
morales...!

D os militares del
De esta Brigada mixta se ha ha.- 

blado poco. Y  menos aún de sus jefes. 
Y. es que se quedaron com o colgados de 
estas peñas, entre pinos, reacios a toda 
publicidad, silenciosos y  contentds.

>fe, —  
e ia  . . .  de Asalto el 18 de julio. An­
tes de él, permaneciendo fiel a su san­
gre popular, ¡cuántas veces, siempre, al 
serle ordenado volver la fuerza contra 
los trattajadores, eran los señoritos qule- 

s recibieron sus golpes! Y  esto bien lo 
sabían los obreros que se alistaron bajo 
su mando en la “ Columna Robledo” , cu­
ya  casi totalidad sigpie a sus órdenes.., 
Fuerte y  sobrio, tiene com o incrustado 
el buen humor de sus muchachos, con 
los que convive los momentos de peli­
gro y  los de descjinso en que queda. librS 
de las m últales ocupaciones de su cargo.

su jefe .de Estado Mayer. 
Fué teniente de Infantería. Ahora es ca-

pitán. Subió a  San Rafael, com o un mi­
liciano más. Allí se encontró con  que jun­
to  a  sus actividades proletarias, eran c o  
nocidas las otras suyas miUtares. y fué 
designado en una de áquellEis asambleas 
relámpago, de las que habrá que hablar 
siempre que se escriba sobre la Sierra, 
para que mandase a  aquel grupo h etero  
géneo que iba a  ser, al cabo de cuatro 
meses, uno de los defensores de Madrid.

'■ ____  cono- .
cieron los primeros avance¿, las primeras 
conquistas, los primeros retrocesos en 
que ia angustia ovillaba los corazones v, 
luego, la gi'an resistencia ante los muros 
de la  ciudad más republicana del mun­
do, que hoy cuenta con  la  fuerza nece­

ser dueña y  señora de sus tl>  
sus cielos y  de su Manzanares... 

Julio Merchante es el comis£uio de es­
tos dos hom'bres. P e  los que ha tomado 
su juventud, seriedsid y  simpatía.

E l palacete, la  burguesía y  el 
trabajador. „

A  este pequeño hotel, a  esta pequeña 
maravilla arquitectónica, construida por 
un aristócrata lujurioso para tapadillo de 
sus deseos, llegó cierta vez un ministro 
de la reacción, Chapaprieta, que, adueña­
do de lo que pertenecía al Patrimonio de 
la República, hizo desaparecer con  mo­
tivo de los remilgos y  pudibundeces de 
“ su señora” , algunos de los exquisitos 
frescos, de legítimo estilo pompeyano, do 
los bellísimos desnudos de m ujer que 
adornaban techos y  paredes. La obra de 
arte, com o siempre, era en manos del se­
ñoritismo y  de la burguesía o un acica­
te de sus bajos instintos o algo lnútil_y 
'prohibido por el dogma, por la religión.

■ _ Y  nunca
he oído frases más justas do admiración 
y  entusiasmo que las salidas de labios de 
estos hombres, poco cultos, de veintidós 
años, al enseñarme su tesoro, que ha 
vuelto al pueblo, porque pueblo fué, san­
gre juvenil n'úestra, quien puso sobre es­
tos blancos lienzos de .yeso las delicadas 
figuras encantadoras de la antigua Gre­
cia... . ,

Y  entre el frescor de la  tarde caída, ai 
traVq® de lOs viejos árboles centenarios 
de estg jardín, y  a  loa que han dado nom­
bres propios—un lago al fondo—, se mue­
ven y  afanan varios inv :haohos para que 
nada, falte a  sus compañeros de más 
íirriba, de las peñas, al son de una “ In-
tena£Íonal” . ____
-  •‘-" lY  EL MUNDO 'VA A  CAM BIAR DE 
BA'SE; L'OS N ADA D E  H O Y TODO 

-H AN  DE SEBÍ—que hace más potente 
el altavoz de la radio...

necesario, pues, que cada uno de vosotros se trans­
form e en un campeón decidido de la unidad, y  marchar con  
los je fe s  cuando los je fes , respondiendo a este sentimiento de 
unidad, marchén a-vuestro lado; y  marchar sin los je fes  cuan- 
do los jefes , pongan algún obstáculo} y-marchar por encima 
de los je fe s  cuando los je fés  se opongan a la unidad del pro^ 
letariadoJ’

C P A ^ O N A R I A ’ ' )
Ayuntamiento de Madrid
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¡¡A una gran juventud, una gran Editoria I R
iiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiin itiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

.D. A.
AM IG O S DE “ A H O R A ”

No recogem os hoy, p or  fa lta  de 
espacio, los donativos recibidos, 
dándonos cuenta de la  constitu­
ción  de nuevos grupos de am igos 
d e  A H O R A .

Los grupos A . D. A . tienen dos 
consignas inmediatas com o norte 
de  su trabajo : {A  una gran ju­
ventud, una gran Editorial! ¡P a ­
pel para nuestro periód ico !

¡T od a  la  juventud m ovilizada 
en tom o a  estas dos tareas inme- 
d ia ias! ¡Sd ctimplimietd' dábe séi' 
cuestión de honor para toda la 
juventud!

EDITORIAL ESTAMPA
Las brigadas, los grupos ju ­

veniles, las organizaciones, en­
contrarán en nuestra Editoi-ial 
las m ejores condiciones para ha­
cer  sus periódicos, boletines y 
folletos.

Pedid presupuesto.

Por úna gran Editorial para la educación de la juventud

Nuestra Comisión ejecutíra Imiza la iniciativa de 
constituir una Editorial capaz de Oenar las nece­

sidades de la juventud
Camaradas: Un añO de lacba contra 

el fascismo, durante el cuai la juventud 
española ha dado io m ejor de su san­
gro on las trincheras, ha incorporado a 
la lucha activa a  la totalidad de los  jó­
venes de España.

Xm  juventud, qoe  percibe con seguro 
butinto el proceso de nuestra revqtncimi 
y  las’ grandes perspectivas qúe se'hhreá'’ 
para cUa ante e i '  futuro, Siénte' coraó 
nunca deseos d e  aprender, de m ejorar su 
form ación cultura], militar y -técn ica .

Nuestra Federaeión, que es  cante de 
’ lá propia carne de ia javentud'éspsfloia, 
no puede permanecer indiferente aute- 
los áiiheios, y  por ello dehérá acenthar 
cada vez más su -carácter de organiza­
ción  educadora de la juventud.

I P or otra parte, e l crecimiento incesait- 
I te  do 'ia Federación, con  sn medio ml- 
¡ Uón de afiliados y  sus doscientos m il 

combatientes en  el E jército y la auto­
ridad e influencia que hoy ejerce sobre 
los  jóvenes que no militan en sus filas, 
nos Impone com o tarea inmediata la de 
atender con  cuidado preferente a  la for ­
m ación dé los  nuevos afiliados y  a  to 

; preparación y  m ejora de nuestros cua- 
r dros. Para todo ello se hace, imprescin- 

ditde contar con nna patente EdltozlBl
capaz de enfocar y  resolver todos los  pro-

Cartelera de la juventud
FIGARO.— ‘'Notu.ro2e*<i y  onior” : En 

loa, tíftiipoa en que la pae era dueña de 
loa. campos de España, ezisMat» en  Ma­
drid varias, salas especializadas en  se­
siones de cine de avanzada, en las cua­
les ff.rfcibíonse aquellos /Urna que care­
cían de acceso a  los locales .corrientes, 
bien por lo revolticionario de au asunto, 
bién por la falta  de oaistencto com ercial 
y  popular que. encontraría SU proyección,

A  este último tipo de pelicnila perte­
nece "Naturaleza y  am or", que fu é  rea­
lizada por el doctor Eauffm an y  presen­
tada o  un público -minoritario en el lla- 
mddo Cinestudio Imagen. AUl tuvo 
éxito falso, snoblsta y  estúpido, basado 
sólo  en loa gustos decadentes gue toda­
vía imperaban en  nuestro suelo. Ahora, 
coa  las tierras de España convertidas en  
trinchera, no es posible aceptar «n u  pro­
yección  de asta clase, que trata de re­
vivir uno» Tnodo» y unas form as artísti­
cas, gue creim os muertas para siemprpe.

L o que podía haber sido una película 
d e . grandes alcances educativos, queda 
— dada ¡a  pretensión de su realizador, 
q-js  quiso dogmatizar y  dar arqplitud y 
unioorsalidad a  doctrinas que neceaaria- 
meytte han de restringirse—convertido  en 
un, triste desfile de imágenes, absoluta­
m ente desprovistas de sentido utilitario 
y  .social.—O.

T E A T R O

POR LAS RUTAS DE UN 
TEATRO NUEVO

La revolución española—fuente pradf^ 
giqaa de motivos de arte— ha de ser  -or*- 
g ^ ,'^ u m }  jím faw /’ iiTrea l̂KWBttitw&iTai 
pno recía, de-un  feotro nuevo, pletórico 
dé' /or»!DS libres, directam'éñié inspira­
do en- ímestra epopeya inmorfal.

La .revolución española ha ban ido pa­
ra siempre de nuestro país toda ¡a po­

dredumbre almacenada durante años y  
años de decadencia. Pronto España será  
totalmente libre, y  entonces escribiremos 
con  la sangre de nuestros mártires, las 
más brillantes páginas de nuestra his­
toria literaria.

E l teatro nttevo que nosotros propug­
namos será el espejo más fie l  .de todo  
cuanto nos rodea. SI a rte cumplirá su  
misión reflexiva y  España tendrá un ex- 
ponente más de au gaUardia histórica.

Nada escapará a  la justa perspicacia 
de nuestros esctytores de mañana, que 
sabrán trasladar íntegram ente a  los es­
cenarios todo el carácter y  particulari­
dades de nuestro pueblo, toda su  idiosin­
crasia regional y  nacional, tal vez sen­
siblem ente modificadas después de la 
gran conéíenda.

¥  esta  es lo  labor que hoy tiene plan­
teada nuestra juventud. La juventud que 
lucha en  las trincheras por la libertad 
y  pgr la independencia de su  Patria. La 
juventud que trabaja y  propugna sus 
reivindicaciones sanas. Nuestro teatro 
del mañana lo hará nuestra juventud: de 
hoy, que v íre, con toda  Ta'  infensídad 
que los momenfos reclaman, las eircuns- 
tanoias trágicas por las que atraviesa 
España.

Nadie- jnejor que ¡a  juventud— que aten- 
fe  directamente nueaircs problemas, que 
-uibra com o nadie ai unisono de nuestro 
ritm o histórico—puede hacer, este teatro  
nuestro, impregnado de esencias viriles, 
com pletam ente saturado de verdadero 
sentim iento humano.- - - ,

Las guerras son  siem pre origen de ca­
lamidades gravee;, pero, en ocasiones, se 
forjan en  ellas espíritus geniales y , a
vecae,"{amí>ión el porvenir -y- futura' de 
los pueblos. Sobre todo, s i loa guerras 
son sociales com o la españolo.

En las -trincheras de CasUUa- lucha hoy 
iW'dtafápVéia- 

mo—dejará e l  fusil--y tornard-Vt’-plicma' 
y  contñrd' lo que Jta visto y  lo qiué ha 
sentido.. - .

Entonces, sólo etifonc:’ .'!, habrá nacido 
el nuevo tcátro de España,—P. ,

blemas desde nn pnnto de vista especi- 
ficfunente juvenU.

Im  E d ito it^  se 'propondrá, com o tarea 
iinmediata, aparte de todo un pian de 
inferesantíslmas pnbUcaclones sobre las 
materias que más puedan aparíonar a  to 
ju'ventud, to de m ejorar los diarios de 

w v ^ t n d : AH OBA, de Madrid, y " I m  
Hora” , 'de Taleuda; qne sufren hoy las 
consecuencias d e  tos dificnttades creadas 
por ia  guerra. Es n e c ta r io  sdqtdrir en 
ei extranjero una gran cantidad do ma- 

:tertoIeS,-»in Jos.’cusles-to puhBcacimi¡de 
ttoestros diarios no estará asegurada.

! La Conüsión ejecutiva abre una sus­
cep ción  con carácter nacional con  des­
tino a  la gran Editorlai de la juventud, 
que encabeza con  26.000 pesetas. Toda la- 
juventud. deberá movilizarse en  torno a 
to suscripción. Nuestros militantes, en 
primer término, organizando una prPP®' 
ganda infatigable, tecaodando fondos por 
todos los m edios a  sn alcance, desaíro-- 
liando- ana gran campaña de emulación 
con to consigna: “ A  una gran Juventud, 
im á gran Editoiiaí” .

Ñ o debe q n e d »  un soio rincón, de to 
España leo! que no partícipe en esta mo­
vilización. Ñuestro» soldados, nnestros 
marinos, nuestros aviadores, los cientos 
y  cientos d c  jefes, d é  comisarlos salidos 
de . las filas de to  juventud sabrán ser, 
com o en  todo, ios  prim eros..

Adetonte, pues. Bém ostrem o» at uum- 
do 'qne'la 'juventnd-españoia es capaz, en 
medio de la  guerra, de realizar la-gran  
obra’ ciiltaxal .que la  Editorial repre­
senta. ..........................

Enviad todos los donativos, cnyas lis­
tas se  publicarán en A H O B A  y  “ E a Ho­
ra” , a  Gobernador T le jo , 1», Valencia, in­
dicando: “ Para to Editorial” .

Prim era lista d e  donativo?
Federación de Juventudes Socialista» 

Unificadas, 25.060 pesetas. -
Santiago CtorrOlo, lOOr Segto Alvarez, 

100; Fernaiido fSandfn, WO;' José Znin, 
100; Serrano Poncela, 100; Manuel Vidal, 
100; Federico Melclior, 100; José Corar­
la, lOÓ; GÓnzaló Sánchez Vázquez, 60; 3V^ 
nuel Heredto, 50; Fernando Jiménez, 50; 
R icardo Orozco, 50; D m ío Carmona, SO; 
Agustín RipoU, 60; Adolfo Sánchez Váz­
quez, 50; Tom ás García, 50; Luis Her­
nández Alonso, 50; Del Arco, 5 0 ; 'Víctor 
Cortera-, 50; José Soriano, 50; Emilio P e ­
ña, 50; Juüo Anglada, 50; Jesús Mata­
moros, 50; Pedro Alonso, 60; Manuel Eo- 
recra, 50; Mariano Avlñó, 50; José Lula 
G a lle o , 50; Pldel Mondedeu. 50; Maria­
no -Marina, 60; t^ds Lozano, 50; José M. 
Marinas, 50; Felipe M. 'Aroonada, 50; Ba- 
biano, 5^; Lorenza Hernández, 25; Fran­
cisco Ortíz, 60; Bam óo.-Barre», 50. T o­
tal; 37.J86 peseta».

Se convoca a todos los militantes de 
J, -S. -V. del Puente de  VaEeoa» a  tma 

asamblea general extraordinaria que-se 
celebrm^á el día 16 dé figosto, a  las diez, 
de la ' máñahá, én el Tdcal' del Paftldb 
Comunista drí Puente de Vallecas, avo- 
nida. de ia República, número 61,

liiiiiiiiiiU iH tinu iiiiH iiiiiiiiiiiiitim iiitiiiu -
. CRO N ICA DE LAS TRIN - 

CHERAS

¡SALUD, CO M ISARIO !
L os fusiles relucen a l sol, qne recoge 

sus mism os r ^ o s .  Las manos rugosas y  
sucias de los soldados los  acarician con 
frníríón.

—E s nuestro padr&—m e dicMU
la s  chabolas s u e lt^  tierra sobre los 

cuerpos cansados... Un libro espera pa- 
tiente en  ti. snelo a  que sn  dueño lo 
reco ja  y  lo  lea.

—-Más profundos los refugies, camara­
das. ¿Vuestro dtiegado?
, — Activa de marchar—-me dicen. . . . . . .
: 9* d ijo?

—N os habló d e  China y  dei Jiqtón. Y a  
habíamos leido a ^ o  de esto e a ' ei pe­
riódico. P ero  é l  lo  explica mejor. Loa 
periodistas...,, son  periodistas. Tam bién 
-los chinos pasan hambre, condsarlo. Ga­
nan poco. ¥  t i  Japón,' ¿qué qniere? 
¿L o  qne Italia en España? iQne se lo 
den ...!—y  aprieta t i  puño y  1<» dientes.

—Oye, comisario, necesito alpargatas. 
M ira: tos tripas... ¿M e tos daréis?

—Si, hom bre, acércate p or  titos a  la 
Coman-dantia.

—Estamos sucios. ¿Cuándo vamos a 
M adrid?

—Pronto, pronto. Pero hay qne portee, 
se. Vosotros os portáis. Ahora qne los re- 
togioB... Esos refugios hay que profun­
dizarlos; asi os protegeréis m ejor de los 
morterazos.

—Si, sf. Trábajarem os este no<die. Tan 
pronto oscurezca sacaremos to tierra; así 
n o 'n o s  verán. ¿Cuándo avanzamos?

— ;P ero  hombre, s i  m e estáis pregun­
tando que cuándo vam os a  Madrid!

— pero atacar es primero. Si ataca­
mos, Madrid no nos interesa para diver- 
tim os; nos interesa para libertarle. Que­
rem os atacar. ¿Cuándo atacam os? Si e» 
secreto, no nos lo digas... E s que que­
rem os que se ataque pronto. Totnár esos 
cerros: dc aHi nos vienen los tiros da 
flanco. ¡Ciento cincuenta m etros! Quero- 
mas tom ar el cementerio para dejar en 
paz a  los m uertos. L os muertos están me-^ 
jop con  nosotros.

—Oye, comisario, un  gorro. L o  perdi 
en la  últtma_ operación.

Otra chabola.
— Oye, comisario. ¿Pnedo ir  cinco días 

á  m i pueblo? Vengo en  seguida. Tengo 
mato a  m i hermana.

L e convenzo. No se puede Ir. IM  trin­
chera nos necesite. D irá qne le escri­
ban todos los dtos.

— Oye, comisario. ¿Qné opinas de Fran­
cia?

—Hombre, F ran cia ,'com o pueblo, goza 
de todo nuestro cariño, porque estamos 
convencidos de que é l nos quiere a  nos- 
otees. Pero, t i  fin, to  presión del pueblo 
trabajador dirá to -Tiltima palabra; domi­
nará. gobernará; y  com o entre ios obro- 
ro s  de España y  de Francia y  d t i mundo 
no hay diferencia y  todos sufrim os a  to 
vez to tiranía de los tiranos, no» ayudá,* 
rem os sin vacilaciones y  sin titubeos.

Otra chabola.
— tSalud, coimaario! ¿H e  pnedes dar 

un aval poiítíco? Quiero ser aviador.
— ¿Qué tiempo lleva» luchando?
— Once meses.
—Serás aviador.
Otea chabola.
— Oye, comisaria. Busto es nuestra me­

jo r  amiga, ¿verdad?
—Sí, y. to que mfct nos ayuda a  tra­

vés de esta ga err»  de tnvaelón. T  gra­
cias a  Id soNdaridad d t i pneblo soriétt- 
c o  hem os com ido m achas rationes d e  
com e  y  hem os tenido alterados a  nues­
tros niños este invierno. Más qne nues­
tra am iga es... nuestra herm— a tnwyor.

Otea chabola.
— [Salud, com isario! • /  •
(Lem a: “ Trhicbera” .)

(Para nuestro concurso permanenta.)'-

Ayuntamiento de Madrid
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(Primer premio del Concurso de crónicas 
orgcinizado por AHORA-“La Hora )
Anochece. L a tarde calurosa se ha ido diluyendo de un modo f  

Los pájaros han callado sus trinos, los pocos pájaros que 
zona, Uena de ruidos, que asustan y  empavorecen a  muchos 
del arroyo cercano parecen cantar nna canción de cuna a las pie«Jxas 

A n o ^ e ce  en m i frente. Anochece en todos los 
guardia; pero íes tan magnifica la huida del sol en  esta Sierra granadina. Yo 
creo que no hay otro anochecer igual.

Parece como el los aatrofe jugasen al escondite. Se va  el sol por 
nna loma, y  cuando lanza su último guiño, la  luna asoma su caiva alia lejos,
en el mar tranquilo y  azul. ,  . . . ___ ____

Algunos camaradas que no pudieron ir  nunca a  la  ew uela ni 
que los enseñase, creían que la  luna salía de dentro de las aguas, donde p e m ^  
necia escondida, mientras que el sol estaba í u ^ .  Ahora que el 
ha expUcado algo de Geografía celeste se maravillan de las leyes mecánicas de 
la Naturaleza, tan exactas, tan puras...

En esta hora, hermosa y  triste, en qne el sol nos abandona y parece que nos 
abandona la  vida, asoma en nuestros pechos esa cosa de filósofo y  poeta que 
todos tenemos, pero que en  la  tíudad se disuelve en un gran vaso de c e r v e ^  

Nuestra mirada está movediza e inquieta. Unas veces nuestros ojos están 
en  la lejanía, en el horizonte marino o en el pueblo enemigo. Otras veces riguen 
la  espiral caprichosa que traza el humo de nuestro tígarrlUo. .  ,

E l rancho. Relevo de centinelas. Los escuchas salen a  los puestos designados, 
lin a  ráfaga corta de ametralladora. Algún tiro aislado...

Silentío. Sllentío... Anochece en m i frente.

E n  la puerta de m i chabola—otro día os contaré algo de ella—está reunida 
casi toda m i sección. Los puestos al lado de las máquinas están ocupados por 
los hombres Imprescindibles. .

H oy  tenemos una reunión. Los muchachos han leído nna hoja  impresa por 
nuestra organlzatíón juvenil—en la retaguardia— y quieren que el com lsane y yo 
les orientemos on los problemas que se plantean en ella.

E l comisarlo Ies ha charlado largo rato de sus reivindicaciones, de los dere­
chos adquiridos por los combatientes y  de los deberes que esos derechos les 
Imponen.

—Y a sabéis—termina diciendo el comisario— , muchos de vosotros estáis des­
tinados a  sor los jefes y oficiales dcl Ejército del Pueblo. E n vosotros, más que 
en nadie, tiene el pueblo puesta la confianza. Pero entended bien que, por esto 
precisamente, estáis obligados a  no perder ni un minuto de vuestro tiempo, para 
aprovecharlo, adquiriendo y mejorando los conocimientos necesarios.

Todos los muchachos escuchaban atentamente. E n sus rostros curtidos y  de 
barba crecida se veía reflejado el interés por aqueUo que el comisarlo les decía.

—UeTo onco meses en el frente^habló uno—sin pisar la retaguardia. Algunos 
de los quo estéis aqui conocéis m i actuación. H e tomado parte en muchos com ­
bates. Ahora soy... cabo.

No os que me duela esto. P eto si me hiere que otros jovenes, que no ^ b ®  
cóm o huele la pólvora, que en los primeros días contemplaron nuestra 
desde detrás de los visillos de sus casas, ahora sean oficiales, porque han podido 
Ir a  la Escuela de Guerra. .  .4 .

Y’o no podré ser nunca nada más que cabo: no se leer, no ee escribir y  no
^podré ir a In Escu6ln.

—No te apures, camarada. SI nosotros hacemos llegar nuestra voz al Gobierno, 
él nos escuchará y  trabajará para evitar esto. , , .

 A  la Escuela de Guerra acuden m uchos que quieren evitarse el venir ai
frente como simples soldados.

—Sí, Ramiro, tienes razón. P cto debéis comprender qne nuestros camaradas 
del Gobierno, abrumados de trabajo, no pueden estar al tanto de todo.

Un sargento, oon el pelo totalmente al rape, con una barba cerrada que le daba 
cierto aspecto resiietuoso y con  m uchos meses de lucha que lo hacían respetar
más aún, se levantó: ,  tt

—E l cam arada'com isario y el teniente quieren negarnos una reahdad. Y o sé 
oue no lo hacen de mala fe, porque ellos llevan aquí igual tiempo que nosotros. 
Pero lo cierto es que somos esclavos de la guerra, quo somos los panas de la 
guerra, y que si seguimos de esta form a vamos a  crear una oficiaUdad que no
es del pueblo. «

Y  al decir que “ no son del pueblo", quiero expresar que ellos no sienten, no 
nalnitan. no vibran al unísono nnestro. ,

SI seguimos de esta form a vamos a crear una nueva casta de oficiales. 
Entre los soldados que escuchaban se v ió  un sentimiento de aprobación a 

aqucUo que les decía el sargento Díaz.
Algunos lo manifestaron diferentes veces:
— iLos señoritos se están emboscando!
— Tiene razón Díaz. Nuestros oficia l^  deben ser del pueblo.

Gabriel Baldrich ha obtenido el pri­
mer premio de nuestro concurso juve­
nil periodístico. Gabriel Baldrich es  un 
com batiente ejem plar de nuestro Ejér­
cito popular. Su nombre va  ligado a la 
historia de «n  bátolldn pZorioso, eí ba­
tallón M éjico, fuerza de choque del pro­
letariado malagtieño. No hay acción ofen­
siva donde no se encuentren los hombres 
del M éjico, junto 00»  Jos de otro bata­
llón no menos gloriosé, ei batallón Me­
tralla. E n  «n o  de estos combates cayó 
Jierido Baldrich. Cuando las columnas 
itoHonos rompen e l fren te de Málaga, 
Baldrich, oun no repuesto totalmente de 
su herida es  un digno com batiente del 
Méjico. No sólo Baldrich es el comba­
tiente abnegado. El crea uno de los pri­
m eros periódicos murales del fren te Sur, 
"A lba Roja". E n la actualidad Baldrich 
es  teniente del primer batallón de la 85 
Brigada mixta. D e estudiante de la 
F. V. E. de Medicina de Madrid, que Jio- 
bío concentrado toda au atención y  todo

su entusiasmo antes del movimiento, se 
convierte hoy en un brillante oficial de 
nuestro E jército popular, afilitaníe de la 
J. S. 17. mantiene hoy, oon su ejem plo de 
actividad y  de abnegación, alta en las 
trincheras, lo bandera de nuestra orga­
nización.

E l trabajo que ha m erecido el primer 
premio es  un reflejo vivo del pensomien- 
to de los soldados que desde hace mds 
de un año luchan y  mueren por defen­
der ta independencia de nuestra Patria. 
Tiene una buena eolidad literaria, pera 
fundamentalmente crece  su  valor porque 
el autor ha sabido recoger, de una ma­
nera clara y  viuo, el anhelo de nuestros 
soldados en lo que se refiere al acceso  
de los combotienfes en las Escuelas Po­
pulares de Guerra. Felicitamos al camar 
rada Baldrich y  esperamos que el pre­
sente trabajo eirua paro que reoZice uno 
aportación intensa o l periodismo de gue-

A nte la  necesidad de  dar a conocer e l fa llo  del Jurado en el 
Concurso de  Crónicas A H O R A -“ La H ora”  y  publicar los trabajos 
prem iados, no podem os publicar hoy  el cuento correspondiente a 
este dom ingo, el cual será publicado el jueves próxim o.

Su título es: “ Un capitán valiente” , y  su autor A d o lfo  Sánchez 
V ázquez.

El martes publicarem os el tra­
b a jo  que ha m erecido el segundo 
prem io de nuestro concurso, titu­
lado “ Las cuatro hermanitas” , del 
que es autora Luisa M ontero Cas- 
telló.

Nuestro cam arada Peinador ha 
d e ja d o  de  form ar parte de nues­

tra R edacción  por haber sido de­
signado para desem peñar un car­
go  oficial, por lo  cual no podem os 
ifubiicar el trabajo prem iado con 
ilustraciones, com o decíam os en 
nuestro núm ero de  ayer. .

Sirva esta nota de justificante 
y  de  despedida.

• r^imaTadas' -Interrum pió el comisorio— : Para esto precisamente es por 
lo  q u é nos h e m o s  reunido. P ero los gritos y  la violencal no sirven para otra cosa

T ^ o f  ̂ ‘ ^ r g a n S t o T é e  se preocupa por nosotros desde la  retagnardia.
1 A lo nuestro deseo y  veréis cóm o ella ayuda al Gobierno para limpiar

» p » .  > «.< »  B  “
verdaderos valores de! frente.

o  n loa doce de la noche. E l campamente duerme a  cuatrocientos metros 
Son ^  , ^  .  j jnonte. En las trincheras tedo duerme también,

de no8otros,^tí pie de las chabolas, tendidos en sus mantos.
í Ais muchachos oeste; trae hacía a mf las voces apagadas del enemigo.

C  enlace voy recorriendo todos los puestea de vigilancia. 
A l llegar a  ellos, la consigna rí^da :
. ¡A ltol . • • ' ■

— ¡Disciplina!
— ¡Unidad! puesto de. observación. H ay ahora un gran sUencio.

La néche cáUda trae al pwapeto figuras borrosas de mujer. Allí lejos, la  noche

“ L A S BASES DEL P A C T O  FIRM AD O  TIENEN 
UN H O N D O  CONTENIDO EN TO D O S SUS A S ­
PECTOS, Y  COM O EL M O TIV O  DE L A  R U PTU ­
R A  N A D A  TIENE QU E V E R  CON EL CON TE­
NIDO DE DICH AS BASES, N ADIE PUEDE JU Z­
G A R L A S  CO M O  INUTILES Y  M UCH O M ENOS 
OPONERSE A  SU R E A LIZA C IO N  E V O L U T IV A  
O  R E V O LU C IO N A R IA .”

O e “ La juventud  en  la guerra ’*. “ POLITICA

clara, permite ver la som bra del pueblo enemigo, del pueblo que tienen nuestro» 

Me^levanto para seguir recorriendo los puestos. E l centinela sigue allí, estático, 

” ^ í^ .^ ^ l.!t ¿ '^ * 'm ls ló n  regreso a  m i chabola. Hace mucho calor. Saco m i manto

c l último
nada. M ! pensamiento está en 1a ciudad lejana; en una, en cualquiera do nuestras

" i  « ' S S S p .  y .  h ,  y , . . .  y  p . -  
de alcohol: en esa juventud despreocupada y  frivola que llena los lugares
recreo; en esa juventud que ignora la guerra... «hrazan su

Aqiü, conmigo, hay otra raza de jóvenes. Están dormidos, pero ™
fusil lo  mismo que si fuese una m ujer de ensueño. Bien, pero en sus tínturaa

m T ^ ^ W c le n d o .  La luna me mira cariñosa. La coUlia se duerme 
también sobre la  tierra seca. geudómir.o; "D A R IO ”

t i  \

y.
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TOMS LOS SECTORES DEL FRENTE D E  ESTE 1 &  
TROS SOLDADOS CONTINUAN SU AVANCE

BARBASTRO, 14. —  Nuestras tropas 
continúan poseídas de un optimismo arro. 
«ador, que lee mueve a  realizar laa más 
atrevidas accionee. Los avances en la  zo­
na de Argl, con la toma de la Sierra Ca­
ballera, que fué un alarde de la  oapatí-
dad moral y  materia! del E jército repu- 
biicano, ha sido una demostración dei 
daseo que anima a  los soldados de la Li­
bertad de llegar a la conquista del terre­
no que sufre el vu so  fascista.

■§ ■*• i r , f, t '  V  ' ■ <■
teJI ' i  * - /  '  ■ .

• ' . . a l  ai» k •» -—“
, •• - - t — a  T  ■'I '  '

* I ■
»!/>. V pT» \ Art^

C it
Cm,
w  S - - '  
.• «  a

e  -'.no ou e » -----
a ' / . '  '  iW

' > . ’  «rt*dí-
-ou.-,ú Sá

’ II#-
P 1 'it.u . lu- 

á Uh .

C„ni.iV» Jé» e a ± , l m i  e.ie»U»SU p E ia  Ase-,0 .
' T T  i I 

í .  .  a ->
las . ‘
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t -J e  u —apat.

.  #Mct.

el ín A’- -  a

1-

f » y I . r .. A '' íl a  » D a —
I • , 1 , 0  I .  '  ¡ i’ i Baste saber que

e! E jército popuiar no permanece inac­
tivo, "  i » I —X ’ V.».* V - .- - -

, ,  di k l  , - I .1 * contraba­
tiéndose los planes aei adversario, que 
diariamente se- ve acosado y  batido, aun 
en cl terreno en que se creían más segu­
ros.

ALCANIZ, 14.—-En el frente correspon­
diente a esta zona, sin novedad.

H a volado la  Aviación enemiga, inten­
tando reconocer nuestras posiciones, sin 
que lograran ver cumplido su objetivo, 
porque nuestro antiaéreos la han obliga­
do a  volar a gran altura.

L a situación favorable del E jército po­
pular se acusa en el frente de Aragón 
y  en los sectores dependientes de esta 
zona, y  muy particularmente en la re­
glón norte de Teruel, donde se hacen 
continuos progresos. É l enemigo apenas 
da señales de vida, y  sólo por la  no­
che, aprovechando la OTCurldad, intentan 
pasarse a  nuestras fllaa algunos solda­
dos del cam po faccioso.

H ace unos días fué registrado por 
nuestros observadores cierto movimien­
to de tropas en un punto avanzado. Ce­
lebraron”  esta concentración enviando a 
los facciosos algunos cañonazos, y  desde 
entonces permanece el terreno enemigo 
en aparente tranquilidad.— Febus.

F R E N T E  D E L  N O R T E

El enemigo ha iniciado 
soke nuestras posiciones

ofensiva 
de Santander

L A  A R TILLE R IA  LE A L C A U SO  A L  ENEMIGO 
U N A  G R A N  C A N T ID A D  DE B A JA S

SANTANDER, 14.—H oy el enemigo, 
después de una minuciosa preparación 
de varios semaneis, ha iniciado su ofen­
siva contra diversos sectores de esta pro­
vincia, empleando grandes contingentes 
de tropas y  material de todas clases. Ixis 
ataques fueron apoyados por la Aviación 
extranjera. Nuestros soldados han aguan­
tado con firmeza y  valentía las acometi­
das de los rebeldes. ,

La Artillería republicana ha destroza­
do una concentración rebelde en la po­
sición ce  Ia  Maza, observándose poco 
después el movimiento de numerosisimas 
ambulancias que recogían las bajas que 
habían sufrido durante el cañoneo.

En Quintanilla de las Torres atacó el 
enemigo con un ímpetu terrible. Los com­
batientes republicanos contuvieron el fe­
roz ataque y  después lograron rechazar 
a los facciosos, que dejaron sobre el cam­
po de batalla gran número de cadáveres.

Nuestras baterías antiaéreas funciona­
ron frecuentemente contra los aviones 
que protegían el movimiento de loa inva­
sores. Un aparato "H einkel”  de gran bom­
bardeo fué ; lennzado por uno de los dis­
paros y cayó en laa cercanías de Reino- 
sa. Los tripulantes ae arrojaron en pa­
racaídas. Descendieron en un bosque cer­
cano que a estas horas está cercado por 
nuestras tropas, esperándose capturar a 
los aviadores extranjeros que tripulaban 
el avión abatido.

Existe en nuestro campo una elevadí-

sima moral, que ha permitido, durante 
la dura jornada de hoy, rechazar los ata­
que facciosos, sin perder un palmo de te­
rreno. Los soldt-dos de ia República han 
permanecido firmes en las posiciones en­
comendadas a  su defensa.—Febus.

BUJARALOZ, 14.— Revisten mucha im­
portancia los avances efectuados por los 
soldados de la  República en el sector del 
Primoral, cerca de Alfajarin. Se ha ade­
lantado en una extensión notable y  han 
sido ocupadas posiciones magnificas. A

la distancia de nuestros fuegos quedan 
fortificaciones del enemigo, que, por su 
situación, se consideraban difíciles de 
vencer. Ahora, con el avance por Pari­
dera y  Gorbete a  Casa Pesalga, y  espe­
cialmente en el Primoral, quedan muy 
reducidas la  eficacia y fortaleza de esaa 
pediciones del enemigo, ya que los caño­
nee republicanos pueden batirlas fácil­
mente. . 9  arrjir  « . u /  *í. -
17 — J • -  i  .  i  i ,
®i I «t, i'i (T C i  a

-ikAk.'i'J*'.  . *  i  ÍAJTaj
t i l . 4 Jñ J t .1  )iiv  I - . t  is.J~.4i 
j .  -I árit 4 I  *  í .  a  ■*_ ; L a  operación 
ha sorprendido a  los rebeldes, los cua­
les ban, registrado una vez más la  auda­
cia  y  la moral del E jército repubücano. 
L a operación ha resultado muy brillan­
te.—Febus.

EN EL FRENTE SUROESTE DE TERU EL

La promesa del sargento republicano 
ante el cadáver de su hijo

Por A N T O N I O  A L O N S O
Cuantos intentos realiza el enemigo pa­

ra  romper cualquier sector de este fren­
te  se ven coronados por el más rotando 
de los fracasos. Durante las últimar vein­
ticuatro horas, y  con  on  verdadero lujo 
do materia] bélico y  de hombrea, atacó 
nuestras posiciones de Frias de Albaira- 
cln, sin que~lograse ninguno de los ob­
jetivos. Tuvo que retirarse Inego de sn- 
frir un considerable número de bajas.

Desde que a  la Aviación extranjera se 
le derribaron un “ Junker" y  dos “ cazas”  
no ha vuelto a  dar señales de vida. Los 
pilotos de la  República, en cambio, ixnn- 
bardean las posiciones enemigas—ayer 
E -zas y  otros puntos—ocasioi»ando gran­
des daños. Se ametrallan concentiatío- 
nes facciosas y  se siembra e l desotm- 
tíerto...

Padre e hijo—aquél, sargento, y  éste, 
soldado—luchaban en  el mismo batalKkt 
y  en la misma compañía. E l uno no e t  
separaba j-m á s  del otro. E l muchacho 
cayó victima de bala explosiva. Su 
padre le dió sepultura y  todos los días 
la visitaba. E l camarada alegre y  dicha- 
rachero que era el sargento se conrtrtló 
en hombre triste y  meditabundo. Siempre 
en  primera línea, dispuesto a  dlsparw.

E ra  el primero en el ataque. E l último 
en  dar descanso a l fusil. Apretaba loa 
dimites. Miraba con  odio...

Un dia los rebeldes rodearon la posi­
ción. Se dió la  orden de repliegue. E l sar. 
gento no la quiso abandonar. Nadie, tuvo 
fuerza persuasiva bastante paxa conven­
cerle. Y  cuando sólo mi la p osicite  eno> 
mlgos habia, retrocedió irnos pasos has­
ta  llegar a  la tumba de su  muchacho. R o­
dilla en  tierra se aprestó a  defenderla. 
Durante muoho rato mantuvo a  raya a 
los tocciosos. I a  dotación de municiones 
tocaba a  su  fin. Separó uni proyectil y; 
cuando fueron “ quemados todos los car­
tuchos” , excepto uno, el sargento puso t í  
máusm' debajo de su barbilla, apretó t í  
gatillo y  cayó muerto sobre la  tumba de 
su hijo- Sobre esa sepultura que se habia 
prometido solemnemente custodiar... Y  
com piló la promesa. Quienes conocieron 
a  este camarada nos ’ o han referido. E l 
»Ua mismo en que t í  soldado cayó, su 
padre, ai darle sepultura, d ijo  en  alta v o z : 

“ Mientras yo  viva, h ijo  mío, ningún 
fascista pondrá su  planta sobre la tío- 
rra que te  cubre...”

Frente Suroeste de Teruel, 10 agos­
to  1937.

EL FRACASO DEL PRETENDIDO “ BLOQUEO’

Marcelino Domingo 
regresará a España 

en el mes de sep­
tiembre

BARCELONA, 14.—El ex gobernador 
civil Braulio Solsona ha recibido noticias 
de Marcelino Domingo. Este le comunica 
qur  ̂ prim"rcs ci" septiam''rr -mbarea- 
rá  con rumbo a España.—Febus.

1 - 5 * 1 ^  n  O

LA C RIM IN AL A V IA C IO N  
FA SCISTA

Sobre Guixols arro­
ja varias bombas que 
ocasionan algunos 

daños
BARCELONA, 14.—Parte del je fe  del 

E jército del Eíste:
“ Ligeros tiroteos en algunos sectores 

y  vueloe de reconocimiento de la  Avia-' 
(ñon enemiga. Se han pasado a nuestras 
filas cinco evadidos, tres de ellos con ar­
mamento.

En el día de ayer la Aviación enemiga 
hizo acto de presencia a las 20,30, sobre 
Gulxole. Lanzó varias bombas que oca­
sionaron algunas víctimas entre la  pobla­
ción  (ñvil y  escasos daños materiales.

Acusada la presencia por nuestros ob­
servadores de la Aviación enenñga so­
bre Barcelona, funcionaron las señales de 
alarma y  actuaron rápidamente las ba­
terías antiaéreas, impidiendo que los apa­
ratos facciosos ae Internasen en la pobla- 
tíón.”—Febus.

Uuiuu F cOtu por su casa.

V I S A D O  P O R  
L A  C E N S U R A

EL 'E!a

.-1
-lí

■■.‘ - ( I ;

•bí?'
./te

MOS 
de ayi 
raid M 
te ha 
de la 
D icho 

A la 
volaba 
receiót 
das po 
taciouí 
Pueble 
Eléotr: 
jninist 
Maríü 

A la

•i«
.Mi

t\\:
f

-4Í'

.‘V.r •

un raí 
de qu( 
cho:. o 
avería 
que ve 
« n  -£Ê  
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EL TERCER GRAN VUELO MOSCU-NORTEAMERICA

E! aparato tiene nn motor averiado^ pero contínna 
en vuelo con los tres restantes

■ !
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MOSCU. 14.—Durante toda la mañana 
de ayer, la Comisión órganisadora deí 
raid Moscú-Poio Norte-América del Nor­
te ha pecibldO' Con regularidad noticias 
de la marcha de! avión de Levanevski- 
D icho raid se continúa con éxito feli?-, , 

A las 13 horas y  4Ó minútí», el a%ón 
volaba por encima del Polo Norte ei^di- 
reeción hacia Alaska. Las emisiones da­
das por el avión son captadas por l is  es­
taciones costeras del Coralsariado del 
Pueblo da Comunicaciones, Postales > y 
Eléctricas de la U. R . S. S. y  por la 'A d ­
ministración Central de Comunicaciones 
Marítimas 'del Norte. . .. ' -  . -

A las 14 horas y_ ?2 minutos se recibió 
un radiograma dti avión dando ciieSlá 
de que el m otor prim etó • del lado '
cho.. no • funcionaba . a  - consecuencia dé' 
avería en el- s islem a 'de lubrlflcaclón,-y 
que volaban a nna altura de 4.600 metros, 
e n  laqdio de com pleta niebla. Como gl 
cónsúmo d e ' carijuranbe había sido tié 
varias tontiadas, el peso del apenató ha- 
bitv disminuido -en tal form a qtíe j fe r ^ -  
tia continuar'el vuelo a esa alturaVsúíh 
funcionando aóio tres motores. Después 
d e  esa hora -no se túvíeron nóticiás; 
sin embargo, .&• las 15 horas y  58 minu­
tos. hora de--Móscú, la estación de lele-' 
grafía sin hilos de Takoutsk recibió la 

.siguiente noticia: "T odo marcha norihal- 
mente^ condicionesacústlcas, malas.”  

X-a estaolóta-.'de telegnafia'sin hilos dti 
Cabo Schmldt captó, a la s  1 7 'h o ra e y  53 

: minutos, un -radiograma -en- ei'-que- de-'
■ éSan: “ ¿Cóínq me oís? Esperad” . ¡

.\ in sta n ó i^  d_  ̂ CM^sgrikflo áeLBnai. 
hlo de CoiAunlcáel<5les Postales y  Tele­
gráficas, todps.la?. estaciones 'de-teleOTa-, 
f ia  BÍa' hilos-ttiil!%rfeB, ■comercialesíy Qe- 
aficloaados de á ^ é ^ c a  .d ti N f^ e  pres; 
tan atención cbiiatante' rpára lah

.señales de llamada.y emiáioñes .del av ión  
soviético. . ' i *s:: -v ;

Â1 ó^ismo yem po, dichas observatípne?, 
sé Ileváh a , p ú b p 'p or  ja s  estaciones dé
tt ie g ft ila 's in  hilos d t i»Ñ o fí?  y  óe.laa. 
regiones orientales sovJótícas.
• ■'ihdste com^m^caei«yegu^a^ 

cú  y Wáshlhgtoñ, am com o entre SHbscú 
•y San Btaancisoo y  Eairbanks por radicge- 
lafonía y-.telégfafís...;,,

Desde dos horsis ae! día de hoy, 14 
''dq.,'ásosto,-np. se :h a n . Iqgrkdp restafte- 
csrvlas comúnáoaóionéb'óon t i  artói#-de- 
r.éVsiñ'eVBkii—Faíiraii. r • ;i
■Lo» aviadores d e s^ ñ o ce n  ;la' po,-

-Mción ek  .que se'enquen.tran
XÁTTLE^ T4.—La estacióh- db rádi'o thi- 

'4itaí'‘' ’ha interceptlidci,' a  las 14;44,” -nn

EL GOBIERNO PROHIBE QÜE SE .ATAQUE A U  
U. R. S. S., YA QUE ES UNA NACION EXCEP- 

CIONALMENTE AMIGA
Los periódicos que contravengan esta orden serán 

suspendidos indefinidamente
"VAXjENCIA, 14. E l ministro de la Go- una nación excepoionalmenta amiga,

bem ación ha dictado la  siguiente dispo- creando de esta manera dificultades , al.
• Gobierno, se ocupan diferentes -peciodi- 
':Cos de la U. R . S. S., habiendo llegado, 
eh su inconveniencig. a equiparaijla ,a,l£S 
naciones que invaden el suelo nacional. 
Esta licencia, absoluCaméhtS reprobable, 
no', debiera ser autorizada por el Gabi­
nete de'-eerisúra: Debe céeár radicalmen­
te, avisando que tan pronto como esta 
orden .deje de .ser.observada escrupulo­

sam ente 86 suspendeeá, con carécter-in-. 
definido, al periódico que la Incumpla, 
aun ouafldo hubies,e sido autorizado por 
la censura, q'uedañdd,- en este caso, al- 
censor que hubiese leído las pruebas pe­
riodísticas, a disposición del.Tribuna! és- 
peoial encargado de entender en los de­
litos de sabotaje,”—Febus..

A H O R A -----------

sicion:
f‘Gon reiteración que permite adivinar 

' un* propósito deliberado de ofender a

mensaje del avión soviético parcialmente 
indescifrable en el que se dice lo  siguien­
te: "Desconocem os nuestra posición y  te- 
■nemos dificultades con la radio."—Pabra.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATRO S 

; ALK AZAR.— (Refrigerado.) 4,30 y  6,45, 
Tú, gitano, y  yo  gitana.

ASCASO.—4 y  6,30, E l cuarto d e -g a ­
Uina.

EA BRA L,—4,30 y  6,45, L a Negra. 
C A ljjE B O N .— i  y  6,15, Ramper, -Bal- 

der. Hermanas Díaz, Escudero, Carmeli- 
’ta  Vázquez, Los Yerar, Inesita 'Pena,

4 y  6)30,

f e r  s e  i n a u g u r a  e p .  

Barcélonala l  Expo­
sición del Mueble

' BAR(3ELONA, 14.—lia  entidad.Madera 
•f^ñcializadá, deí Sindicato de la Conétruc- 
iSióp y  de la Madera, afecto a  {a C. N , T.,- 
inauguró estU’ n o ^ e  la  I  EJxposicigp. del 
•Muehie con asistencia de mucho públioq.

La. Exposición, instalada en unos am­
plios locales de la cálle del ConseSo *dé; 
Ciento, contiene magníficos stands.

El je fe  de la sección  de -ventEis ha dii 
cho*que isa orientacienes lie Madera So­
cializada van enceminadeis a hacer los 
muebles confortables y  de buen guato, 
asequibles e las posibilidades dti proleta­
riado.—Febus.

Orquesta Palermo.
COMEDIA.—  (Refrigerado.)

Hilos ratpa.
.. .CHUECA.—4,15 y  6,45, L o  que h ay  que 
ser.
, ¡jjSFAN.OL.— (Refrigerado.) 4,30 y  6,45, 
Í ¿ s ' ¿horcados.

F Ü E ÍÍQ A B R A L .-5, La DoloroáS;- '6,30, 
La dél.lnaiiojo de rosas. d'
. GAlRUIA LOBOA.—5 y  7, Guillén, R o -  

.cSo -itoáiero, Cepero, Anita Floóés (ter- 
•Cera. sem ana), P om poff y  Thedy -(nove­
na, sémaua). ' '
.ÉDEAlj, —  4,45, L a Doloroea. 6,45, Ka­

tiuska,
'-J O Á Q U p í DICENTA. —  4.15 y  6.80, 
T01e"b5n ole!
! LAXIN A.— (Refrigerado.) 4,30 y  6,4^ 

-ruiseñor de Triana (con  E l Ameri- 
.cano).
¡í.ft^ijíA 'YILLAS.—4.30 y  6,45, Por-si^las 
moscas.
ti«A B T IN .r-4  y  6,30, Las ametrálla- 

:doras. .
PABDIÑAS.— 4,30, Katiuska. 6(46, L a ' 

revoltosa y  La verbena de la Páioma, 
PAVON.— 4,30 y  6,45, ¡E l! ¡Mi h ijo ! ' 
PROGRESO.— 4,45 y  7, Juan José.- "

_  C IN E M A T O G R A F O S- 
' - A c t u a l i d a d e s . —  (Refrigerado.) D e 
11 a 9, E l héroe público n ú m ero .li.,. 
j ' jA 'y ^ I D A .—5 y 7, L a  feria d̂ 4 .la,,yá-.. 
nidad.'” ' -

BARUELO.—5 y 7. Nbches moscovitas. 
..''-BELLAS ARTES.—D e 11 a  5, 5 >  7, <^- 
deón^ Trampa y  Compañía.
. B E N J fi^ N T E .-^  a 9, Campeón ci- 

cUstá. Ms.'- . .
,.;B IL D Á 0'— y  ñ,45, Hogueras gjt'la.. 
noche..' ;■

CAL’ATB AVA S.—  (Refrigerado.), l ir 'f f .  
'3, 5 y  7, Cinco cunitas. i ” : 1"'

'O A T j.a O— & las 4 y  6,30, Tarzán de
ins.monos (por Jonny W eismuller). - ■■
" C A P D ^ íL .—  (Refrigerado.) 4 y 6. Ba­
rrios bajos (cuarta semana).
. «A B B tóT A S .-(R efr igerad o .) 4 y  6,30, 
Alas rojas y  Y o he sido espia. f ,  

.CH AM BERI.—5 y  7, El negro,.qjie tp\ 
.niel, el alma blanca.

„D H B R U T L -(R efr ig era d o .) 4,30 y  T7,. 
Él rey  de loa Campos Elíseos, y  varifelés 
con  Bastara Imperio. . ■

. F í g a r o .— (B efiigerado.) 6 y  7, .Kstu- 
pef&óientee y  Naturaleza y  amor. . ,, 

FXOB.—5 y  7, Sangre de circo, v - 
GENOVA.—5 y  7, Cachorro de mar.,, 
GÚÑG.—11 a 9, E l payaso de! circo. . 
GOYA.—3, Un bravo entre braveé, 5 y 

7, Rosario la Cortijera.
HOLLYWOOD. — 4 y  6;30, Rumba, y 

-wai'lBtés, con Muguet-Albaicin.
M ADRID.—Desde lasfcS, El día que me 

quieras, ^
.  II.AD BID -r A R IS . — (Refrigíffftdo.) 
‘ Desde las 11, Charlie Chang en el circo.

E l  c a p i f á n  del vapor 
francés *^EditW* da 
cuenta de cómo rea­
lizó su agresión la 
4  viación fascista  
contra. dicho buque

BARCELONA, 14.—Aunque se ha en- 
oerradn en gran reserva, sobre todo .¿on 
los periodistas, el.capitán del va#or’ da­
nés “Edith”  ha manifestado que,ha da­
do una información completa al' cónsul 
de BU país, con .objeto de que sea puesta 
en conocimiento de su Gobierno.

Confirmó que el bombardeo tuvo lu­
gar el jueves, en el Mediterránoo, y  aña­
dió que un avión evolucionó por encima 
del barco a mediodía. A  las cuatro de 
la tarde llegEiron otros tres aviones,-que 
Iniciaron el bombardeo, con intervalos de 
una hora, hasta el anochecer. El barco se 
escoró pronunciadamente sobra un cos­
tado, y  ante ia . imposibilidad de-con ti­
nuar a bordo, la tripulación abandonó ti 
buque on los dos botes encontrados por 
los pescadores de Villanueva y Geltrú.

... E l bombardeo se llevó a nabo n av^ án - 
do el “Edith”  a  una disíancia súpertor 
a las doce millas, que el Comité de Lon- 
_dfes ha fijado com o zona d e  control. El 
barco llevaba, izada la bandera dei c'orf- 
trol y  el pabellón danés en la- pópá.

E l observador francés del control que 
iba a  bordo se ha encerrado on un mu­
tismo absoluto, lim itándose,'a decir- que.- 
eran esaotas' .las pianifcstaciopes (ie! oaó- 
pitán de! "E dith” .—Febus.

M ETROPOLITANO.— 5 y  7, La posa­
da dél Caballito Blanco. .

MONUMENTAL.—5 y  7, La simpática 
huerfanita. . . .

PADILLA.—5 y  7, La posada del Cáha- 
llito Blanco.

PALACIO D E LA MUSICA.—Desde las,
5, Nido de águüas. •
. PÁNOBAMÁ--.T.- (Refrigerado.) Desde 

las ii ,.¿Q u ié n  Ble. quiere m i?, y  va­
rietés, con. Aqa, Mary -(Shiriey Temple 
española). ■
. ,PLEYEL.-tt5 a  9̂  I. F.. 1 no contésta.

. , PO PU LAR C I N E l^  (San .Miguel).—  '
Da. 4 a 3,30, Crisis rfendíal.- ’

.PRENRAJ—4  y 6,45, Un am orien-Espa- 
ña y  E l  triiinfo de la carne. , .

PROYECCIONES.—4,30 y  ,7, Sansón, y  
Ivkrietéa, con Carmen Flores...,. • • .

R IA L T O -w -(R efrigerado.). 4.30 y  6,30, 
íóentinela, .aíprta! éAngeüHo; quinta se" 
mana) y  varietés, con  Hermanos Diez. - 
. '.RpyAEXF-T-S-y 7, Mascarada.
. RALAMAN.CA¿—(Refrigerado.) 8y'7,15;

E l .terror de C i ü c a g o . ,
. ,'TIVOU C.-^,y 7 „L a  señorita de Trevé­
lez y.Chaj;lot  ̂ . . —  ..................................

a h o r a
(DIARIO DE LA JUVEÑTUDi .

Aña VIH, 2“ ép0C3.N“ 2OO ;'2 .D8^) 
Domingo 15 agosto de 1937

Bedactión : Administración 
PASEO DE SAN VICENTE- ÑUM ¿6 

Teléfono; 1884P 
Número suelto: 15 cts.

N U  N O  I O S  P O N  S E C C I O N E S
D iez céntim os palabra, sin limitación

C A U JiST A S..
c a l l i s t a !  D O í i lC lL I O ,  3 
sS la s i  I n y e c c io á e s . 'T .S f t ;  J e l í -
■fdno 72623.

.CPM AP ROÑAS
N A B Ó fS A . '  C O N S U L T A S  

T ierva 'das, h o s p e d a je  e m b a r a -  
z a d á s .-C o i if le '-D Í iq t í^ ' 4 4  (Jun-:. 
t a  b u le v a r e s ) ."

S IS IN IA  M A R T IN , A N T IG U A  
- í t i ñ i ’d V on S ;'  C ó fisu H a -' 'a íiñ -ra . 
C o r r e d i ; ?  .A lta ,  j l2 , B r i j i e ^ a l , .

HOSPEDAJES
:)G0MPtóBRpS1 Vtje'STRO 
p r o b l c m a f -  « n r t l t ó . : ' -  'P é i l s l ín  
c o m p le t a , .ü .S O v 'o im i d a ,  2 ,6 0 ;  
c e n í  ^ 5 0 .  . 'i f r i e t n ,  8 , .  en tre -. 
tmelC. . iz q u ie r d a .

Faz* ■isGA'R,'consulTaJRe:- 
s e t :v a )la ,;;I io sp e d a je , m S d ic o .é s -  
p e c la iis ta .  G lo r ie ta  B i lb a o ,  7.

E M B A R A Z O , P A R T O S ,  M A - 
A r í ; ;  m é d i c o .  e s p ? f i p i i s t a - .A l -  
' magro, 4f, seé-u-garí- (dBies'^B 
C o m » ]> c ló n  A r e n a l,  3 ) . ; - j

¿ 'C 'R  É  D Í T A f i í~ P R O F E S O R  
p á r tü s ,  c o iís ñ lta s  > A v se rv a d r f

.¡mé^coí Alcaí
1.57, p r in c ip a l .

CONSULTAS •
B L E N O R R A G IA , .S iF I U S ,  D E j  
b i l i d a d ,  im p o te n c ia ,  e s p e r m a - 
to r re a . Clinii*:. e sp ec in ii 'za d fi. 
P e c t o r  I lc r B á n d é z . D u q u e  A l ­
b a ,  1 0 ;T O e v fc - i ia a . ;t r c s -tu ie v e ,

B A O IO TE L E E O yiA
P R E S E N C I E  R E P A R A C IO N

.In sta n tá b é if-t ie ’  s i i - r ^ i e .  'U n i-
■-C0' d o m ie l l t o .  H orta iezB j 23. 
S a n ? r r a d io ¡ ' ' í 8 7 5 ? . . . • - •

de . .
(Verso. .A le a lA  
‘«1729. *Httro” ’ Vereéra.'» ii;. ■ • I ® ^

E M D 'A R Á Z O . M E N S T R U A C IO N , 
c ih is u lta  B fé d lc a 'g r á ló l t a .  P r o -  
V fn ih a s , a é llo . H n rtftieza , &];

N O R B E U T Á . C O N S U L T A  B E - ' 
s e r v a d a , fa lt a s  ra e n s tr iia c ió n ,' 
e s p e c ia lis ta . A y a la ,  150 . T e lé ­
f o n o  581S6.

N O  . E N T B B f l i f f i "  ‘S U  RATU O
a roanos 4n 6*perlBs: coallelo
a  R a d i o  A zg eñ ttn u . G o y a , 78- 
T e lé fo i i o  8 (> ^ 6 . ,y jI e lW ” ,G .e s « -

B o ls a  d e l  t r a b a jo
OFRECEN TRABAJO
4 0 ' C O M IS IO N  AEÍÍ'IG'u l 'ÍÍS  
n e ce e a r lo a , P id a r e a t é l^ W r íg f lV *  
f l s .  .S t a k p ü z ,  'V ulenclH .. , . .

G A N A ^  40, 59 . t r a b a j a n d o  
‘ n r i ir ü lb s  é ó m y r jd o , ,  Cqmilé|Si , 
S In d Ic íltog , .C o n s e jo s .  .M qlepu Í5 ,i 
V a le n c ia .

B a n c o  Gelilraí
Alcalá, 51- '■ Madrid

157 SucutBoles 
■f- ' • en España - -
idealiza todas !as.operq: 
giones , bancoriOB %pfo- 
pios de “ los Esfabíeci- 
núentos ,4 ^.iwgneB.or¿ n

Caja dc Ahorros
Huchas para- -ol ahotio 

a domicilio

E

E X P R O F R S O R A  
lia d - C onfii'iti*. 
c ia liv ta . P iu z a  
T e lé f o n o  70C03.

M A T  B  R  N  i  • 
M é .llo o  e s p e - ' 
L a v a jí ié b , 4.

H a-trasladado provisionalmente sus ofidnds a 
HermosiUa, 26-M ADRID-Teléfono 57972-57973 Y 57974

Caoitai . '   Pide. 50.000.000
Enútido ................................  •' 25.000.000
Desembolsado ...................  "  12 500.000

DESCUENTO DE EFECTOS, CREDITOb CUANTAS 
OPERACIONES REALIZA LA BANCA

Ayuntamiento de Madrid
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